-P ulterior. 


nu 


- ram-no passar e não O seguiram; no, 
tomou contra elle provic fencias; a[ 1 


-cebo, bem que, . a julgar pela as. appareências, fes. . 


| VUICUDA UU 
TT. h Lao n| « qo E» |= OL DIREI poda + 
rRaço DA ASSINATURA PANO o RÉ 


pl Guardo ido ladiad e os 


—- da das esis usa ul a 


pd orrmranãos E a mis x " tata 


r o AAA o És vu ento 
E o , * é” 
sesqs bico grestitr ta2+% tis aiw gtasty (Ttos riso al AT irisil fitus ir ds ) k LAS t+) EA 


algu ditos asno” AULA 4,1 44 10) rm CER ISR AT R T 


+ PREÇO DOS . ANNUNCIOS sur ES 
orponteet . * cada fita om aeb. HH) a 


ver Gus . jp na pu a a e ff : 
daprr ong ' de a di ir | | | q s E 
o estro: PNI priusiá . uo6 £ RoduAs Lao Ro etieg LL — coitendél | Tu 4. E dept att! vs ef HS Er sh seti Ma Há Er rei o ds na ps 1:89 EypA ny , o 
VIM o o o * “ le No “ É º “tgaA o, À 
7 | 54 my E que sonda | 2 ram vino om Es sola OS o OG, ; vibdeu | Anuncios de gahida de navio, cada ER E TAo ab pai ab noel, | aire 7 & 
4 Eras - vuldo 40 nani dp mo E) nodimtasbano ag e + 22 o pbgdo com ba o "o niirhy gosa Ú *r o 
font] dtr-ds a bo , Wo E” “E e iptori "Parrária nº 108 ivd bos! 9 ste iso avo x id os DI gt se so b) Po . | bits Ud d+ 
: , o bi Ê bp é E its UR boa BINITIA SDL 9 e um onto mma sa + SABE 3 dd Acopro b E é pub Fuçã “uteis eta R Bira! , ua pas Sssdd AIM so o 
e Pa” DR nf EMURT BU CU E te Es eita aee E ciais DEI PERES TITE AT Pedra d caia PED f náluso asus a sd aa a Eis dogsas suuivaras) Srs 6 PO res Er : 
| o bis ob! * 


ta fr- 44 b dia “J dé dt AUG El : SM t sevy Lual 
E 


— Porto: 3 DE Reviro “A TBinhaise dito que o ministro: Pomar fios oe do codigosgenil, todos aquélles que, simulan- 


ad gb lu o à existencia de uma sociedade anonyma;, subs- 
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6d ard, não quizera 7 intervir * junto do do gover- 
jo de Juarez em favor do general Santinha! 
risioneiro. Como constava que a captura fô- 
| topos. E siga a feita por jus ao a po de um navio 
de um principio, de Fpp a Fran-| fóriedio io nos parecia possivél a nio- | eus ou'valores, dA, vai 
ça ea Prussia por causa do Selileswig do intervenção do ro de AA ngton, é poi es quo fálsifidarem os ihven 
Norte. Como é esta uma er eiestão de interes- Isso | esperamos . ormações . cr radre os, ou deixarem de os fazer, para simularem ou 
se na aletirak e, m eita la incerteza em | Dá-as agora à «Independencia belga»; segum-| istribuirem dividendos de Tácros queaiinbuistam, | 
que Per gal day col eremos E do pt de Nova York, e qu 


ipção. RR e ep por-conta, ou usando 
e outros meios fraudulentos, tentem a co pi r ou 
effeetivamenúte adquiram subseripções vê dei 
ntrega de. “dinheiro, Gg ou outrós quaesquer 
us ouivalores, 23 +» sgbugo db 
punidos todos 


b o ex- ou Fem outro qualquer fim. 
Pan « Da secção Xut 
Das's sociedades anonyimás estrangeiras . 


my 07 53. Às sociedades anonymas, Tealtbnte 
lecidas ou domiciliadas em paiz estrangeiro 
não podem ter existencia jurídica, em | Portugal, 
nem intentar operações, quer directamente, quer 
or intervenção de succursaes ou mandatarios, senão 
provando - 
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aiii do EA porque é folha ticias de uma pedi contra os actos arbi- 


sd do 4, 


que recebe . muitas, vezés inspirações. ofli— trarios da administração do general Mosque- || aiz, its conforme às leis propriks e éspe- 


estão funccionando no seu re spectivo 


ciaes : | 


Insiste a «Epocha» em crer Bruia existem rela- | 100: 000 di tio lançada -sobre a cidade de |' ns 
ções criticas entre a a a ea, 
sia conta 


giz, e em Plena” actividade de nego- 


2.º Que o seu fim ou abjecto não é contrário 
s Ee Na publicos. 
1.º As sóciedades à que se refere este artigo 


as quaes haveria motivo dia se CE um rompi- 


R | “o codaosa ab) | 2J409: lá 4 e obrigadas igualmente :: 
a ds po uma | Socie dades ar co re E ã "a A declarar Ea acto que tenha a mesma ei &: 
d d tudo ist ca DEM pIVO MEM 4 idade que os seus estatutos, que se sujeitam às leis 
“E cÃ unica QUO gia al se tenha ericeira pn portogaenea em ins as agent dás em 
podido architectam ea «Epocha» quer por! SECÇÃO X 
força acreditar, é. a do Schleswig. Ora; podemos af- | Pc Eoringal,o à que torem authores ou É 
Pe fiançar ue essa questão não dá E ar pi Da liquidação. mo a todos os actos que as leis civis, coma 


administrativas ou fiscaes Fonda; 


faz Iment huma com- 
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Art, 44º As sociedades anonymas, depois da 


ua dissolução, continuam a ter existencia juridica 
influencia da F feit | '| quer individuos encarregados ditas socieda- 
RS a icâmente para os efieitos da sita liquid des da gerencia em têem como mandata- 


as ne e sob as fór s tranquil- | Portugal 
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ação a 
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Só falta agora: que; 7 
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AS DO UE | me das à sua gen- 
b CHRONICAS ULTRAMAR diwellercom asua pansa ordinaria — Signal te, br tra Ai mid porém) 
aa é quê nie quer ainda ao sem sérviço. Pois perfeitamente que não estava em bom terrenç 
sell=parava Thy lhe. digo. que não, se me fizor conta o para saciar as suas pessones vinganças, e 
José da Silva Mendes: es Lent A hjustes pias | asã + tentou voltar os animos contra o imtruso. 
pia CroA me si- OULIVA Capo Deienito desevasivas, e responde-me| — Para corresponder á confiança dos-ho- 
poem Ante pet termos, D'onde vens ? "  |mens que se entregaram 4 minha direcção — 


— Que modos são esses ? Frei Marcos não | disse — é que eu te interrogo. No sertão nãola 
post: cação me acolheram por estas ter=| ha encontro indifferente: Quem não é por nós 
ras “com tal-sem-ceremonia- -e-tão de resto. .:|é contra nós. Mais que” imprevidencia fôra 

it vejo Como tem por. rsia força !. a -Não'faz ão averiguar escrúpulosamento'os intentos, 

À presença do maranhense -como- éste | bem em proceder assim commigo. .. Digo- po quem topamos, Respondes-me com o atre- 

lhe gas não faz bem. (Cá-no sertão ha: che-| vimento de quem conta com av'impunidade, |fu 

did e são os mais arrogantes, mas e foges a fallar claramente. Suspeito é isso 

as suas anteriores Fipe RR omui- os o pr stadios. «- Ha chefes, mas não ha|já... Devo adyertir-te que se não explicas 

df Bi levnda bandeira, mette n ella e modo. satisfactorio a tua presença. aqui, 

ho=| por segurança inferebse de todos 1 serei obri-) 
ado. oo fe 

— À quê? ” 
— Vamos. Pelanlfimas Vez: q odê vens ? 
— Fallo, como deve pla um homem. E 
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cata “camaradas. Os. 
aos seus jd o Mat Ene E' nn toi, que o. - acorapanham,- são 
que Jayme omo o ser- ão são | 
tanejo uma vez lhes adivinhára tenebrosas | Seus SEA a Visto « us: me, “recebe como 
tenções, prevenindo-lh'as com desabrida re- 
solução, : Ambos;tinham: presente a scena de 
sapal em frente dos Guaycurús, e o lance anda. 
que aviváraentre os, dous o odio; já instin- 
ctivo. 
Por isso frei Marcos, gem todavia esmo- 
recer, entoava a si mesmo. aque a; especie 
pn mental sabendo as mãos-em quo vi-| gr 
« Por isso um raio “sinistro-fwzi- 
| Pica olhos envidraçados deTayrio, 
ta este: o semblante, e em voz ag- 
gressiva: e como. ressentida: disse: pára: o: ser: E o achava, eoco ( em muitos, que mal as sup-|aquella dos curraés Pp 
tanejo superveniente no' meio do silencio: at- ortavam. D'este modo o maranhense entra-| casa. .. 
tento: à kona: | va em scena ligongeando os mais vivos sen-| Uma parte dos bandeirantes sabia que 
Ci é, ra frei Maróos L. a! Diondo vens? timentos dos paitiraattes e predispondo-os|era assim. Jayme não odia negar. 
Que: me- queres ?' a “Jem seu favor. A) “"—E que uscas aqui? — proseguiu este, 

"Nemas justas mprelvenetas interiores qro - Frei Marcos fizera' vestia ogtes-| atalhando-o. 4 
estes modos pouco para as dissipar poderam gn! na sagacidade, ou vinha admiravelmente)  —O que busco?-Uma-cousa que por to- 
alterar o fleugmatico gigante. industriado. . das as razões me é devida, Peço o meu qui- 
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nos Eq a arma desassombrada)  — Fagaise-de novás'!' Não ignorava: de 
fe rencia ás ofensivas soberbas do mance-| certo que eu lá estivesse , is que me armou 
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guarda. elos de el ria —Egai do os OU (x) a! o OW O Ria just om to, 01,20 ntem submet- 
grande das armas reges. O seu me está inseri to por Cetoiisy HERhS To pu OY ção « la assembleia geral, de 


arte EL Stoa ol mist ct Ori riilesimho : AQUABOVE: Atjusbove “derivi-se dos|Cuja reunião demos s hontem. noticia. Os ba- 

62 ao | ialectos sieihiáfio vetada are te déve o e e o parecer, como dissemos foram una- 
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e cristã» sobre' 4 nossa exposição | se 1buit ito fo da arte Hamenga 8 nada sé Pteco botoi? da Com; anhi e al d: A 

lt Vi- 
Afetrospas nã exposição tmversal de Pax | com 6 gosto italiano dy geculo 6 184 O estylo ogival| nhas do Alto o so consvaçado caRE ONDAS 
gu Aguir foi conhecido desde 6 ger principio em. “mo témpo eleita em virtiide do avfigo 43.º: é teido ella exa- 


; b «| um dos'clautros dé Alcobnça edificido” no os balanços da mova gerencia e da caixa de 
Cumpre-nos, porém, antes disso rectifi-l o sei D. Dibiz (1999-1825) ei coma algunia é mortisação da fnesma companhia; nO 9.º nano. fin 


car à inexictidão que meHe se encontra re | fegior aos nosmos más belos iionitimentos do 132 se- deanho af b 
lativa à custódia de Belem é que' já tivemos dio D, Jois ig] f 455), gi E om ani dos e du ri ETR ff medo 
occasião de rectificar quindo triniserevemos | ide dg (13861 1 Pit do cone ento dá da Ba- E 1.º Que esses balanços estavim conformês com 
um artigo do «Monde artiste» em quea ties- | gia co AUD andou edificar os de Penh alonga Fran- es escripturação respectiva, e esta: regulatmênto 


má errada assérção se encontráva. saga É pre 

errada as se € Ss igrejas; porém, salvas peitienas excepções, 05]: “A 
Aquelle precioso monumento de avté an- Monumentos, de D. João I tem o cunho do gosto an- | aus ré a, DEVA UCS tio que 
go não é propriedade de hp o senhor D. glo- nonigaado, sHt de Houlaik toi aP erasas fallencias no Riorde Janeiio e na Gram- 
Luiz; como sé Iê no artigo que” datos é o AGU, abel Ad Oi a oreagçal a Epa Bretanha, SETA tambem;a diminuição das ven- . 
i a de 0 fes dos vinhos de exporta ao dia companhia n'aquel- 
seguida e como o dissera o aúthor dos arti-/o duque Philipps'o Bom, João Yan Eyek les dons importar nar 
gos publicados no «Morde artistew. Pelá|nbou o embaixador de Borgonha e pintou o étracto| o Que ao zélo é Ee tdo direeção se devo 
ele ter & Compeúhia"a lamentar nenhuma perda 

or effeito d'estas numerosas fallencias. Rr 
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lo, go Ee É "e atéA de Vl venda e extracção 
nos o cidade e dentro do 
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uziram de lucro 32:4108437 réis. 
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delos pas Es ao E Ee do S. Thiágo PS fa ento d'aquellé 
expos , Dortus Era = q! azer o pagam aquelles creditos. » 
- Gand'é um dos mais brilhantes -próductos; o-ou- id 
pues ER sit Em ae a de e ai QuE ves. netaporiua ts Maid gomindo dar-lhe um mota secção foram regar $m6 | por indo Edo pare 
Aqunbové 


ço, arraláo E ue chama ig SEAL ala a 


far dm ameésma acabo . Ú 
pa O 50 d iv a] Ea tha não pr obra : sua familia, sta pp Gieni! ções E adega pa E ra 
uni nos dote aoro cida Ta NPR ereado o. piegisam de ser! di rá ma ma abril, eg inte, que os balan METTETO re cias e da, cai- 
nhas' dos dozé E as Elo oe sega Meo do ria por con- amortis ado do E de ju- 
uma: especie de córniga Ph ro e Aos a do ado RENO Aa e] Eita quisto, e For di afio dt não “46 dei felt no a E ! 


“Bo Que a dir À E 
m ne dino ópio Sã é fartos ourives de ente o Ss a di so ndo Se do ee cio 
Qeorre aós lucros damova gerencia liquidos 
ei Po drfa À enthod dr: al de e Fio mandou um basl da Contei 0 indo ixislro “impóstos | ara Mação 
10: pó, oval; atftosênita no Pláno E série golsilo; dó: seculo, de prata dourada, lavrado, ob- ue teem de reportar- E a “este anno e só anterior. 
curyas habilmente. interrompidas por «resaltos»; e pe ii da ont de vista ani — Porto éehsa da Compimhia Gérdl' da Agricul- 
seis compartimentos pyriformes cobertos de aves,[ das artes em Portugal e da pessoa do doador. ++» tura das) Vinhas dó Alto Douro /27 desjulho de 1867, 
moluscos e floresemaito relevo. |. p - A voluta d'este baculo, assás elegênio; tem uma Floho Eaeh roseira =equingas, José dos Santos 
Ê. limáção dá cornija lê-se à segitinte ins- statuasinha da Virgem Santíssima, , fá: C| De ces À Silva Machatio— Antonio Jorge, Mal- 
eripção: em létias esmaltadhs dé: braneo (ai ody it O nó ófferece 4 vista doze figurin as “dos” apos- ini Wenceslau da Costa Dourido. ; 


folos dis ostos em duas ordens, e mettidos em pegue : 
O. MVITO. ALTO, PRINCIPE. E. PÓ e gt DERoNO |: obs “ogivaes 'abbrepostón. o 7: cont a da Miseritorder=eDu- 
à add —. 


"SENHOR. - Em vez de álongar-o nó: ido vertical, Kagio a posto em 31 dó corrente o 
“DOU. FAZER DO, OVRO, Le DAS, PARTES; [artist he pelo gontráia ud co noi deaçp volvimento VEEMERto. “TE det do Hbfital-Veal “de 
' DE, QUILOA.: AQUABOVE CCCCCVI. Do lreeiai o, de módo quê sa ô Ma a | Santo Antódib c nás eiférmarias di ênileia, 


“Quer dizer Jiteralmente ; «O muito alto: priúei- | de ornatos elegantes obteve e ia orseguintes suma 5 


e e poderoso senhor rei D, Manoel a mandou fazex sadoisss ms ido mad) 8 u0ib pas UA 

Ho DhBeiio ouro do paiz de Quilõa, pera Este, baculo pestencg. JO gasdos atu raçES De Existiam no prímeird 447 -Entéarâm 120 

506. Essas ug e RA ge Costas! ERA Arique, nas- aim 108 == nie ja ai 
Sd rei po au Gago ca PAR sido homeado' arcebispo de Evora, pr existindo e tea Dio 

mente ;a custodia anoel; um desenho colo-|' R em 

vido não poderia. reproduzir to s às suas minucio, | POU R pou a cadeira archiepiscopal até 178 ; e por isso es-|. “ Nas enfermarias'da cadeia us 13 


sidades, é a photographia não faria conhecer as va- felêrdio fp piscopal dera, E Ber fé pelos anhos, au rg d—Ficarâm existindo 10. 
riedades da côr dos esmaltes. E atas esuiífites, ópa- 159 a 1órb LC RE estepes civis.— Dissemos hontem * 


chos que Contem anjos; e:por cima uma corôn dep. 
cherubins é rematada pela cupola central. “ Ytod 
Pau nó compõe-se de Elobos celestes dispostos em te ad obsde js 


és Eu ar S 


Om úe já 


Já 4 si rá ação d'esta le toda ed Ga FPA sua) Cos ou transparentes; é «são de uma, admiravel Ei eza : | os os trabalh 
P o pelo x ri 2d “od to “dos! Bra dl gnco amos à contar da e, presore te no ee Sade pdáros em em Porto to dos + s g poa No, fe val s pinipaes m às até eco pise EA Ee ar nice ssa x ser ás DE aa SCripç cs palito 
! 4 E + 4% — V péssJui= »it A TE! 
bos par Ha al. 08 A, RESP RS pára, 9 E g ho rp dt ra , Aro epids es pus jores sgficênis are são. esmalta los. As Fama | E | OITO eU eriduis rotina bi 
que elle chamava « pa espinga ardas». [conti os" liquidataríos, no praso de cinco anãos a ai teta di e dasitándos ou a Aids es- = a es a: a di sigo ECA E ge | alia de sore ts e siade pia É | x riam-nos” did essés trabalhos 
À t neias “nos as folhas e dos mollúseos, ré htádas e ARTE Ras CIAL Rh: YE 
Na primavóre-do din comiênte, den um pas- pe paes Dá E mae Ed EE ção, bia nv | aa A Silembra aaiaiiabalios | “uy [estão “ effectivamente côncl idos e que hon 


em megmo suúbiti'ao governo etvil arespe- 
dias daarte byzantina. se da parte ole a esta ficam Sitio 


Notarei ainda que esta importante, | peça es Sy S O Diario |tivo consulta: Segun 
sem defeito “porquê 6 unico concerto que sé” The fez do xa rrii ti dao mi ee PiRE as ço |tomo paróchias civis as freguezias de: Cedo- 


um vidro cirtular oeylindto)! MINISTERIO DO REINO feita, Victoria e: S. Nicolau, sendo a de Mas- 
de crystal, que precedentemente continha: a: meia E Alloençã o da camara munici pal de bad a qo arélios ageregada á de Mira Essas 066 
lua que segurava a santa. hostia. O concerto, não, M. el-rei, ) rege, pór occasião do anniy iversario “do! di IR 4 a 8 y 

oi feito a dus, cuidado ade iss isto, mena, facilita ta juramento da Cartá'Consfitiicional. boi Jur uy iz Or is a k bain Fóz. pe x 
o restituir á custodia a sua gútiga pe ihisasinis já! mdociba DA MAtiINHA: E TETRA 0/5 0: Alrro à uniça paro Já quo ca- 
je ada a e dal Hetoria des. | Or Ep nº 9, da armada. obincr vos o! 4 existindo será a de a pois é esta 
D, Mannel, moel, que o mandou fase d foi am mamar. pesado DAS” “od eia conjutiRtro srstudenia bem a unica parochia- ecclesiastica que 
cha feliz poa que teye a ventura de : mens Mappidós repistos“dásmihas Jançadas |mab Ertence: em toda 'a sua Area ao mesmo bair- 
0 ereto muhicipalidades idoireino, que caducarâm ro. Dizem-nos | que, 7 junta + de parothia na 
sua-consulta fôra de, parecer que.se devia for- 


8 


do sen genio etalento;- No tempodo sewreinado Gas) 
à viagem o ilustre almirante, tinto Rs TICE ARO : mpta : , fazer todas as despézas que al 

ps + pro a Ss Shy p qu ei 

ESA depoz nos pés do seu soberano o ro a NO 
aa ral de a ndo = o: Edo cada or J ; 

e Corilesteonro: D: Manoel mandou ; fi PajaaDaP a 89 ublicamos em sé ao p recer d efonal do P to.—Pu- 
Gam no! (x) Creio ie erudito o talvez por 

EO, a a epoc “dev fazor o' termo 
elle oe algum tempo. sahisse do pá OVSE, e tomando 


tres como Vasto AP Gina, Alinéida; que 
Peito Alvares Cabral, ea dé saber aprovéitáiise|n os têrmos:do decre! «de, 13 de, agonto, de 1862. 
: 'aquelta fréguezia uma parochia civil, 
ma dobrou o cabo da Boa, E erança e, descobri ar d'a P 
novo E gr à Índia. cd do “voltou” da nua o Sup o gEis' sto ter níais' de 900 fogos; para o. que está 
|posto um tributo aos chefes “dacosta ore | marca; orém que. so tivesse de, a a Kar-Se, 
À coypulidosa o aii aê er K RA arochia a ella, só'ó fosso á de 
ane SUSro A o A Ro nor TE e el ias Ger p Afto ou : Medo e Infesta a dor 
e queria oferecer ao mosteiro de. Belem,! ão conta [à apa 
no itado Fa memoria da primeira El si comissão de contas, que, com os, baláços| ie o ug ivo Epa ent na nã Lda 
; arcan- 
 ELRei D. Dítid postue'hiojá 6 vi6o “despojo de dencon ex a! Ana abora;: ocha « em Mm | ue | , 
Belem, e consentiu em henefício da ex irado qua lo QUABOVE em vez, de E matriculas : para: o lo sono anno Tectivo e 
nome sta 0 H a 
a parte não me Fed Ro de ACABOVS quer dizer qu mãe do cablio RR senso deve: requerer: para or 


pela min 

ondgádito que, se be) pestençense, seria me-|no anno a mencionado" de “1506: os Seia 0 dr ecimento. 

nos generoso que'8, M.” + “+ oro aos soy axo Nitdo TA - pe: ) E regueririentos pa- 
43 quo dÃS q sal SNS 704 dh 19d eficiia b: Re 040 e or 5 Caos: Ee lus3:b SU AY 


13 & OVJVOA 1 que IPE s-olué 


BRL ser homem só a detida assim Duas: semanas: não Pe tuts ua assim. Aa 


7 ] ba mu ) 
nhão: JOS lucros. ane, Bros “dh su a bandei- x 


a. Quem lhe ajudou a abrir EE para Que ideia queres que, a dy us | tera! vazios da demora, Jásvê que não era 

lla senão eu? Não fui.o o sen Fimeiro gua?)  — Fãça à que quizer, se The io é difheil., . Se dE, mais... | 

) lhe, mo PORTA de, que eixd;? Fuiylhe descui- que, ântes s Quériê trazer d REA rês negros nos| | "— Se o principal. Estando na estancia 
nf ou i do e a cara n'algum e- Caléabans . Aquillo não é homêém, é cou- do Pilar, estavas com os nossos inimigos... 


igo Vê les nal ma | cousa ao eine ad 0,] sa do outro into Por mais Be q me di a pn hei-de eu receber-te naminha, handei- 


E AME, que não vens'por 
10% im me diz nr. Jayme! Tinha ini- 
'Imigos na estância ! ! Quem? Quer-me parecer 
lque não fóram os da estância que atacaram 
p s*, mas s. s,* que foi atacar à estancia... 
— Poúco im orta. “O naturál é que não 
eu o grupo dos era A du ese, 15 nos qu weiram bem por lá. 
— Ah! dept não: digo. Mas isso foi cul- 
é pa sua, e como hei- de eu sabel-o, se lhe di- 
Frei Mao e cada, mogi mais in- [go que me vi obrigado tambem a fugi d'alli? 
migo a , Iteressante. Refú AA alfi do mim igo com-  — Sim! Mas quem te obrigou ? 
Port diko podia vir: pelo: ár -6 tinha |Múm, éra um natural é utilissimo aliado, ao! O snr. Leonel, que chegou de Villa- 
am dar 0 que 8.5 têm andado. passo que augmentava com o seu exemplo alBella 4 Aida no mesmo dia em que o snr. 
[Si Sent s6%b dasiigedias *sabiralamad] intensidade “do terror. Não-se lhe-pódiam re- Jaymo levou a sua namorada, .. 
ós em numerosa companhia e pesados dé Bis os meritos da opportinidáde. | Algunsrisos afurto, maliciosamente acom- 
A in em oncos dias nos ata avas e Jayme continvoh, tentándo atentar aquel. Bah ohados do finito Pónco reverentes, sat- 
E 2; P ng: le-effeito : - PAM CRC. qa SA, am nas : filas já. e spessas dos aventureiros 
Rê ' A *— Corigho, Lori anda ha' ae de um |o- qualificativo indiscreto. que fugira” ao ld 
— Em res ou Ri diz em, se ra nez atraz d 4 sem lograr colher-te ! Prova [homem de: frei Marcos. 
“[isso mais teima do que poder, e não: coneor- - — Quem te disse que era minha namora- 
da-com oque d'ello asseveram Os nescios que da!. «.— acudiú a! 0 moço chefe, 
traz Hu DT UBIanul ra] emita qruair sós visa ocurando deter-lh 2.as confidencias.. j 
à — E o é disse «que o snr. Leonoh anda | — Deixe-so-d'isso!— tornou o sertanejo, 
“|atraz de mim ha um mez,.. Pois elle. preci- | sem lhe: deixar concluir” a: phrase nem dar 


sd Ba Ph 4 


E — À primeira não “saber ao, certo a dire- 
Se que traziam, e ter de perder tempo em 
rocural-a,. 


— À seguida? | isartanto para iquem iquer que: seja? Bem .o | pela significação idos stus modos faribundos 
— À segunda não estar só, como sup- conhece já !, . Disse que por me ter perse=| “A, | gente não viaos olhos que deitava à es- 
poz. “0 |guido não está vasow já. coma “sua: bandéira. |tanceira a noute que lá se hospedou! E ella 


— —Ablovinhas Soo ora E é a pura verdade. Perseguiu-me: dous'dias; que -6 moça! de tiruz!.. Aqui não há motivo 
a Ninguem me acompanhava. Pelo con-|desviou-me-duas semanas, .;, Fome preciso | para disfarces, vamos... 
trario : perseguiam-me. fazer um rodeio muito largo para lhe esca=|  —Nem mais umá Spa ouviste ?—yu- 
— Quem ? par. « « É consegui-o porque elle pelos modos |git aqui o mancebo convnlso e fóra de si. 
— Um homem. não lhe queria perder de vista a bandeira... (Continia) 


— 


ra à admissão é de 1 até 20 de setembro Lebreiro, director do de 
proximo e a da assignatura dos termos a com 


matriculas de 27 a 30 do dito mez. | 

Igualmente consta do referido pr 
horas em que tem lugar as lições. nas 
sas aulas. do lyceu. 2. ES 

Movimento de tropa. — Chest 
hontem a esta cidade, vindo de Santarem, o 
regimento de cavalleria 4, do qual se acha 
um destacamento aqui e outro em Braga. 
Partiu immediatamente em direcção a Cha- 
ves, onde vai render o 6 da mesma arma, 
que alli se acha, e que tem de ir PRra Tan- 
cos. 

raliêcimento. —Falleceu depois. de 
prolongados padecimentos, a snr.* D. Maria 
Emilia da Rocha, mãi dos snrs. Guilherme 
Martins da Cunha, typographo empregado 
no «Jornal do Porto», e Antonio Martins da 
Cunha, solicitador. dé causas desta c idade. | 

Os responsos de sepultura ao cadaver da 
finada senhora devem celebrar-se hoje. ás 
Ave-Marias na igreja dos. Terceiros Fran- 
ciscanos. 

subsidio para as ese eholas m no- 
cturnas.—A confraria do SS. 
gaya subscreveu com a quantia a "183800 
réis annuaes-para à sustentação das  escho-|. 
las nocturnas. | 

Para o mesmo fim subscreveram as con- 
fravias-de Nossa Senhora do Rosario de Ce- 
dofeita e S. João Novo, e a da Conceição, | 
de S. Francisco, com a. quantia de, 145000| « 
réis. annuaes cada-uma. 

Este dinheiro já entrou no cofre do dis- 
tricto. 

Contribuições. — Acha-sa. aberto, 


por espaço de 60 dias, que principiaram a 


contar-se desde hontem, o cofre do 2.º bair-| 
vo d'esta cidade para a cobrança. do 1.º semes-. 


tre da contribuição predial relativa ao corrente 
anno, das freguezias de- Santo Ildefonso e 
Cedofeita. 

No dia, 13 do corrente aa nas fre- 
guezias de Santo Ildefonso, Cedofeita e Para-. 
nhos, o praso para a cobrança da contri- 


buição pessoal e industrial, relativa ao anno|! 


de 1866. 


Predio» em ruinas — — Pela, admi- 
nistração do 3.º bairro foram afixados edi: 


taes intimando, O pro riatario. do | P pedio.. nº 
FAO Caminho: Er que faganão.p 
ameaça ruina, para 0: fazor ea gropação 


8 a-20 mas escadas. 
EA o] 


— José Coelho 


convenientemente. 


O. que. faz.o vh 


estava ante-hontem; 4 noute: na rua-do Prin-|tes 


cipe.- Com a cabeça um pouco toldada pelos, | 
Err do vinho, julgou-se assaltado “del | 
uma: imaginaria..quadrilha 8. como tinha: “um 


apito chamou por-meio: d'elle a policia em! 
seu soccorro. Accudiu uma patrulha e como] | 
não visse a quem. Pre estar SOCCOrKO senão. a). 

o, tomou, o expediente 
armo, onde. José Coelho | ão 
passou a noute, senão bem pelo menos me-| 


um homem embriaga 
de leval-o para«o. 
Jhor do que no meio da. TUBO - 

Pela . manhã estava. bom e por, isso foi 
pela administração do 3.º bairro mandado 
pôr em liberdade, depois | de Sel: pi vei 
te admoestado. 

*. Oecorrenelas. policines, 
preso por.ser encontrado. em estad 
briaguez, Manoel, Ferreira Braga, PPRAirel, 
ro. Depois de. admogstado, foi solto. 


e, Foi 


Questão de montados—Entro os! 


povos«de Vallongo e Gondomar se tem. por|. 


mais dé uma vez travado pendencia por cau- 
sa do logradouro de uns montados que mu-|. 
tuamente se disputaro,. julgando-se cada um 
com direito-a elles; A'cerca-de um. conflicto|, 
- que ultimamente esteve. para à pare gpor 


“aquelle motivo, recebemos 


carta, que 
seguida publicamos. A genvidado ia dd 
tomar a pendencia entre os povos. Ri d'aquollas! 
k 


duas localidades deve. po por certo dar logar a 


quod authoridade, superior, empregue. os 


meios -necossarios, para conseguir que. taes) 
disturbios cessem por Uma VEZ 
Eis-a carta aque nos referimos: 


— Teria de certo havido segunda-feira em 8, Pe) 
dro da Cova um grande conflicta de que resulta=/ 
riam graves consequencias e talvez muitas desgras 
cas, se não fôra a incrgia e actividade. do snt. Al- 
bino Montenegro, digno administrador d' aquelle 
concelho. 

Eis como foi-o c 


Ha-uns montadas, aaa freguezia, que, ten- 


o sido logradouro ublico por contractos de afora- 
Ea são hoje propriedade de alguns ans ha- 
bitantes; matfEn se, “porém, em cabeça a muitagen- 
te de Vallongo: que não só-aquelles montados lhes/ 7 
pertencem, mas, dizem elles, os de duas, Jeéguas, eum || 
redor da villa. Nº esta Dessa RO julgam-se com di- 
reito a elles, : per rito, nd pa cortando é e le- 

ndo uant matto e len a pode 
e Por mais de uma vez se tem xsmainidasoidens| 
entre os povos rr freguezias; uus defenden. || 
“do o que é seu e de que pa; am foro, 6 Os  OUÉrOS, que- 
rendo expolial-os Pelada ito, tem commettido || 
attos de vandalismo, como ode dotado laio pa 
redes, chegando até lançarem fogo a não f e 
) 


Ha tempos a esta. parte, por Rm, 
vindo os do passo praticar ot velles actos pos] 
sessorios, pe estava T nden te dos tribunaes. 
uma querella dada con d apê pé prai 


do alguns d'aquelles.actos; mas, uerel) 
decidisse a seu favor, entenderam mol que a. 
vicio do réu era sentença passada em feudo que 
lhes dava va pleno di direito ao goso € à logradouro os 


montados. ana 
Começaram póeERndo a virem de novo a elles | 


em numero crescido. O povos de S Pedro-enten-|. 
dendo que aquillo.era uma extor extorsão do seu, direito, 


absol- 


trataram de ver se por meios | brandos e por cimplea 8 


intimações | verbaes os “continham no SR às suas 
dades. 
ão ao colósoiadininistrador de Gondo-| 
mar que alguns moradores de Vallongo, tratavam | 
de querer defender o sku falso direito por meio da| 
força, e que alguns d' elles andavam aliciando gen- 
te para na segunda-feira virem em grande numero 
invadir u propriedado e aggredirem os' EQus donos 
providenciou acertadamente e, conseguiu evitar o 


cônflicto que necessariamente, tinha de haver, Apre- | 


sentou-se no domingo à noute em 5. Pedro para se 
informar do que | havia a fim de tomar as medidas 
convenientes, é tão acertadas e promptas foram el. 


Jas que na madrugada de segunda-feira já estavam || 


no alto da serra os Snrs. administradore de Val- 
longo € Gondomar; aquelle. com alguns cabos « e este 


dos 
ofór tds S. Pedro e um graude numero de-cabos, 


armados. . 

de D'este modo. poderam evitar que, uma, grande 

multidão de povo que allise achava reunida se des- 

mandasse em Earl e excesso. Bi.) 

Resolveram 08 

4s camaras dos seus concelhos a fim deire 
oradas ao sitio da contenda marcar os lx 

dous concelhos, € tendo o snr. Albino | 


illa, o creado do mesmo senhor, 
a O rnbnaa com o cavallo, foi apedrejado por 
alguns individuos ao sahir da povoação. 

A 
teto entre os dous povos. UN 

EE mg de pm! ndo Por accor- 
dios do tribunal de contas. publicados no 
«Diario de Lisboa» de 1 do corrente foram 
julgados quites para com a fazenda, pelas 
a 1005. 1866, os enra. José Leite Perei- 
ra de Mello, director do correio de Penafiel; 
José Pinto de Souza e Vasconcellos, director 
do de Felgueiras; e Manoel: José dos Santos 


als 


[so O ponta, 9 acehi; duque mostrou: se som- Ega devo a tinesa do ser regalado com tam: 


0 dee em 


| E princeza e: 


seus empregados o snr. Miranda, o ro-| 


0us aiifiniftradores requererem |- 


os |officines sobre as praças de, touros. existen— 


a ha, dos quaes resulta ha) 
olfer 'ecido o seu cavallo ao' seu collega de “Valongo, tos na Hespanha, | que. 


authoridade superior cumpre dar as provi-| 
dencias que 0 caso exige a fim de obstar a algum : 


per “que afasta do trabalho as classes “trabalhado-| 


ctivas gerencias: no anno economi-|. 
Lerida, Lugo, 
tevedra, Tarragona, Viscaya e Zamora, são] 
provincias honradas com. o. distintivo. de rães. t 


Duellista ing elez.— Morreu James. 


a de Fos- 
Briggs, terrivel duellista britannico, que se 


ministrativa do hospi-jengolia estopa,a arder, e apontando a pistor 
q o do Pia rio ue servi-|la ao: sem. adyersario, declarou que sentia 
| rante | ra |  1863- 1864 por elle» viva-sym 
quites para-com a fazenda j; jlica por esta [lh'o. Com effeito, contentou-se com tirar-lhe 
gerencia. | uma das suissas e um bocado de orelha. 
Noticias agricolas. —De Santarem| Tinha a mania de correr terras. O seu 
escrevem, em data de 30 de julho ultimo, [andar desgracioso, as suas maneiras duras, 
ao «Jornal do Commercio» : 


so póde avaliar ca exactidão 0 Agudo 
das colheitas n concelho, por isso que a do 
lg tá un conclui, e a os milhos, já co-| 
meçóu, 
A do figo, « com et de dos bairros, ef 
mente a ma ba muitos annos te- 
a “ão EPA se a liarmos os serodios | 
pelos temporões, tambem é pessima; legumes muito | 
poucos. 
o Osspreços teem, puido prog essivamente, à pon- 
to de vs ex.o trigo de, 700,8 TTU réis o alqueire, se- 
nd a sua qualidade; o milho de 460 a 480 réis 
gu ad «Azeite não se espera, e o. que existe 


amo gas gp e--quatro mil 
e mesmo, 
aaa E Êo pi SefideA Mg ue/à elle o creado, com um relogio de ouro na 


Ay: cados jornaleiros, q 
E) a que ob e 160.9 180 réis|mão, e disse-lhe : 
Da dando-se-lhes. que fazer sómente . nos traba.) | — Senhor, está. alli, um. cavalheiro. que 
ispensaveis;porque para o superfluo não teem |. d lh ito; 
Pra meios de.que possam dispor. me manda apresentar-lhe. os seus respeltosos 
CDA EdesuRDaR que.0 sor, ministro , as, obras pu- cumprimentos, e ao, “mesmo; tempo desejava 
RRpRaite celeenaaio para levar a cabo algu- aber, uantas horas-são no seu relogio, . 
ma pia e Retira prnDor isso. que a occasião , E 
opportuna, e tai, facilitará alguns meios de, sub-|. 
aistencia, pos s desgraçados que tanto d'elles carecem. 


s momentos de archi-, º 
duque Maximiliano. -—Uma folha amé- q flepoia voltando-se para o servente : 
ricana à relata 0 Seguinte, referido por! um cor- — Diga-me quem, é esse. cavalheiro.. 
| respondente é que assistiu ao espestaculo del : o: um d' aquelles. que estão acolá. 
que dá conhecimento: Briggs tocou uma enmopnina e appare-|. 
“ «O principe está no aposento em que o| Sendo o seu creado,. disse-lhe. que lhe fosse |. 
encerraram com o principe, Salm-Salm, seu | 
ajudante, quando a” hergica . esposa. deste! nyto, levantou-se, com, as armas, em uma, 
volta do quartel general de Juarez, a quem| | mão, e o relogio na outra, dirigiu-se aos chas- 
tinha ido pedir a conservação da vida do ex- queadores,. e - disse-lhes em tom muito Pia 
a já lido : 

d c 0 cio- 
li danado chegado ter ha= dos senhores. Quem é o dono do creia 


e ter feito o. que tiver - podido fazer, respon-| ' Olbaram uns para, os outros sem. dize- 
eu. o archi-du uque rem uma palavra. 
RE — Já não estará aqui o dono do sigo 


| ri Ta Pojáia, ritos tornou Briggs com ar de perfeito. marão.. 


do olho, sem que: ri Aa tal eou-! Ninguem fallou. 
sa. Os seus dedos, apertay yam-se febrilmente 


pu rapa + 
atraz das costas, / enopfaniaralas uma gx pia, 


onde quer que elle passava. Era irlandez da 
raiz dos cabellos até às plantas dos pés. Quan- 
do apparecia em-publico tomavam-n'o por|. 
um papalvo, e não faltava quem pensasse | 
que se podia divertir à custa delle. | 
Uma noute entrôu na salla de jantar 
uma estalagem, e foi assentar-se junto de 
uma mesa. À alguma distancia, junto de ou- 
tra, mesa, estavam alguns PR «que 
notaram a entrada, de Briggs, e, como o não 
conhecessem, quizeram rir escarnecendo-o. 


od erecem, 


o ax mais jnnocente do, mundo., 


= E i 


— Venho responder. ás pergunta de um 


ET 


nha mão á disposição de seu dono. 
Disse quem era e onde morava, e reti- 
tou-se dizendo que o relogio ficava em boa 


“io ed e sonservonao em si 


lencio p Es alguns more tos. Depois, ergu 
Gubsrelhas 8 em also, d ie ú cor. 


po —0 Tide é pdbrrcnto ou mexicano ? ao 
—Sóu ambas do Cad? ao mesa 

jo. Nasa or Pb je Pei ga 

Ainda surrindo, « o archi-duq ue conti : 


Alguns dão “antes: de rabrobe, tinha, es- 


— Supponho que 6s americanos não pe. BRAVA o. Jantar, pox-sê, à ler em. tum per 
debora . Cor; ed noficia,, à minda riodico; e percebeu, uma 1 CON Versa e dous 


a bom rir. 


NO sou dessa opinião; não é um po- prado algum tempo, E: Fe aRto apre-|. 


yo que se, Fegosije com acontecimento, e 


sento “lhe: dous pratos. Continha tata 
poa nunca «E qi siga Nha Nom “Ique cheiravam a fumo a uma legua do dis- 
ICld. noir ul mos so 4 Jess 18 ci 
o — Veremos. tancia. 


— Ab, ah! é um jantar exquisito! A 
E CAT PçE Ts Rio 

brigeco bia atu Foo ' ri ty é MT 

— Tenho feito, disso entro: si narchisdu 


dem , petisco ? . 


- O rapaz indicou-l he os dous. sugeitos que 


h 


que, 0: “que me pareceu set melhor. Ellesen-| . 
fean: jtam-me, E feceio. bem que não. aja riam: aigEs não aa bars ç RE dar 

ga 48 odiábio= mer muito socegadamente as batatas, diver- 
|tem,o que fizeram, , jo ento 


Então metteu a capeça, entre! as mãos; e ta lis rapaz: 
e sedã e escutar. O visitante consi- Ra Mas de ap pas o meu creado 
Lets PRQ : 
derava o s dous pr af imovel, o. — Vem. o. creado,. Briggs diz-lhe. algumas 


ombro, a passear no aposento,. O latido. de um. 
cão nas ruas; esplendidas de .sol;o rumor. dos 


livertimentos pena a a voz! os|. sua é pythagorica. Quando estava a 


EPE e comer; volta o seu creado com 
pis da. partá da fica, fdp etecerucls am q põe um diante de Briggs-e,0). 


ct . das 
“Assim se “passaram alguns “minutos. 
- Então ouviu-se rumor na rua. Pee 
am exterior abuuco 86, um é soldado annun-|P 
— La ate 
Q pros pçs em seu 
raços a Reis ID ra Eua Esposa, que 
[Ei de San, Luiz, “do quartel general de 
Juarez, Tinha. o rosto. encalmado, e o calça. | 
do roto; todo o sewcorpo tremia: de cansaço 
nervoso quando poz, à mão. sobre o, bombro “Não foi preciso. dizer. mais. ires para que 


de seu marido. 
os dous se pozessem fóra da salla, a fagir. 
Mep and arabe Pos Apezarí dos seus numerosos duellos Briggs | 
Salm tinha-perguntado suspirando: teto (E fia É foxidi, SO. fish, imeço do io, 
ris onseguisto alguma cousa ? ta disse molestia chronica, e diz-se “que se dava Et 
— Farão o “que elles teem dito nos seus [embriaguez para fugir a esse pesadêlo. 
d h nhíaos a-dila. | Foi uma garrafa. de «gin» quo o matou) 
RR E = VER Had ha dias. em Daraglo sia nd À rop 


ão. 
- De ) vol o archiduque : A 
Di tp e ig 
Ig e FF Tr 5% 
é nao Mia aos labida, pru 
Princeaa sois Cities o agp oirmihl 
Deus: lho pego, senhor a o ter-sido | 
to bondosa com ir que, o regia, du) 
masi Tho podês ti + sor queira) 
esforçou-se, por, BOXIAP. 
—— Não fallê com essa convicção, senhor; 
eu ainda hei-de ter alguns favores a pedir 
ara 0 são e 4 ai Esqueça cia E] 
— Nunca, - Será. preciso sollicitar-me | 
para isso, respondeu. o DRE Aonde Ss de Souza, um folheto contendo a 


a princesa para à c ra, Parece-me |lei de administração civil'ou reforma admi- 
Dado atá fatia aa bem pouco 0 ta de 26 de junho de 1867, e asins- 


A too orem, iene, |trucções de 11 de julho do: mesmo “anno aos 


Eu... | governadores civis, juntas geraes de distri- 
| Mio ÉS voltando subitamente o rosto, o archi- 


cto, camaras municipaes, “administradores de | 

a ARE. eecilapanto neraçidoo ai binação de uma melhor divisão territorial. 
a mas não podia deixar, de manifes- Agradecemos os exemplares d'este folheto, 

ala por soluços, 1) principe “de Salm, com com. que nos brindou o seu Mgieitis é : 
uma mão poisada, nas. costas da, cadeira em — Publicaram-se os Penica e kd) 
que estava. assen piada, sua esposa, e a outra volume 10.º do «Archivo Juridico», periodi- 
estendida. para o, arc hjd uque, como em mu- co mensal de noticias Judíciaes e legislação 
do, protesto, podia com muito custo Aefireny a de mais interesse tanto antigas como mo- 
sua mágoa. 


Bra tempo, de erinar a visitade u um es- 


na sua. pistola e engatilha-a, . 

'— Ágora, meus senhores, disse com 
MEN mesma imperturbayel : serenidade; a res- 
d ogito, das batatas vamos a contas, | egue um 

Em senhores. nessa, pistola. go-que-caia, 
o outro tomará o- logar do. primeiro, porque 
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fistação, a todo o. mundo. . 


= ks a pa Las 


- 


tem,” vendendo; se uns 200: voltmes-por: 36 |dº 
oil e tanto. 
' Asobra-mais notavel foi um. Bosguet « em| 


- Hoje é 0: ultimo. dia, do leilão. 


“Acaba de sahir dós prelos da Imprensa | 


cuide 


tranho, espondente americano, que já tratado do commercio e navegação entre Por-| 
Aiiabo ay ia, en udação o Dad tugal e a França com as pautas dos direitos | 
guem la retirou- -se, Eae | estabelecidos. pelo mesmo tratado. 
| Aecdicç caga tbries md . —A £ — Publicou-se o: 7.º numero da 1,º serie | 
a 


da «Mocidade», semanario portuanao de ins- 
trucção. e recreio. 

| -—Bublicou-se em, Lisboa, 0 2) .% numero 
do 2.º volume, da cIllustração Popular», 


olha| 
official do governo hespanhol publica Rr 


101, que. reunem, 526;047 lugares: e de- 
ram 475. funeções, em 1866, Diz: po doi | 
aMadeidos o rabmme sup cit sivim o “|presentando o pavilhão imperial, na exposi- 
ip nda ro ão, ct iva dO IGT, 

BRR contos do xi) À Ce MDS ARA bar dar-| O ———m ? 08 


EXPEDIENTE: bx 


Cartas dirigidas á Amin stnação d'esta: 
jornal, recebidas em 2: de agosto 


Lamego — do sur. Domingos da Silva Guima- 


ras e m'ellas infiltra ideias de ferocidade que nunca E 
so combaterão bastante. “ | 
Canarias, Cuenca, Gerona, , Huelva, Leon, 
Malaga, Orense, Oviedo, Pon-| 


no terem praças. de touros. Mirandella—do sur, Albino Luiz Mendo. 


il ou os vo- | bateu umydia com um certo Bill Brisco, que) 


pathia, e que ia-provar-| 


o seu viver excanirico, semearam duellos 


Logo que Briggs tomou-logar, chegou-se |. 


h, pois não ! respondeu Briggs com. 


Pegouno relogio, viu quantas horas eram, | 


buscar a, caixa das pistolas. Passado um mi-|. 


— Rapaz, disse o irlandez ao servente, | 


tirando de cum. bolso o seu-relogio-de-prata.| . 
| Guarda isto * como umas lembrança minha. || 
Quanto a este relogio, de ouro, fica na mi-| 


e que o entregaria a quem. o reclamas- | 


O, ano, da relogio, Aga qa ga signaos|” 
 existon ç le. D. Barbara Albina Rebello Peixoto | de And ade 


[tado o em um, restaurante.  Emguanto lhe pre- o ls Manoel Luiz Ná Rego—e. o oM.| 


sugeitos que estavam em. outra meza, € riam 


Itindo: muito com isso. os seus visinhos; í De 


ORNCIRTA, 


Gollegio da Alegria RAR 


palavras. em giria- irlandesa, e continua a | 


- |outro diante dos dous chasquendores.! Desco- [ 
[rindo os pratos, acha-se em cada, um. uma | 
pistol la “carregada. Levanta-s -Se Briggs, | pega |. 


u sou um homem bem creado AR dou sa— Costa Guimarães, Ap 


Joronyunoyfarnei iro de 


| Pereira, 


Lellão de deciisiads da biblio.| 
theca publica. —Continuou o"leilão hon- | Ja 


Vvvolumes, que: produziu. "45000 réis...) 
| alias pulos iaAs into. 
Factos diversos. escuta ecall. a 


ar, de que é proprietario o snr. José | 


concelho e juntas de parochia, para a com-| 
| Xavier 


dernas. Estes-numeros contem entre outra | 
legislação a lei do imposto do consumo. e o) 


hebdomadario. dedicado, ao recreio e Instruc- | 
|ção. Vem ornado com uma lithographia re- 


nado não são premiados— 
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Vizella—do snr. Manoel da Silva Passos Porto. 
Barcellinhos—do snr. Domingos de Figueiredo. 


—— 


Manção-—do si aé Aedo Vieira, 


Noticiario religioso 


DOMINGO 4 DE AGOSTO 


S. Pedro de Miragaya — Festividade de Cor- 
pus-Christi,'com missa solemne,: Senhor exposto e 
sermão, sendo orador o zev. Figueiredo, e a musica 
a da capella do snr. Silvestre. 

Bomfim — Festividade a Nossa Senhora das 
Dores, com missa solemne, Senhor exposto e gser- 
mão, sendo orador 0 rev. conego Alves Mendes, e 
usica a da capella do sur; Silvestre. De tarde 


“de fa «Stabat-Mater» no altar da mesma Senhora. 


-— Na vespora à noute haverá illuminação e fogo 
oar. 

“Campanhã-—Festeja-se n'esta igreja a imagem 
Ta S; Sebastião, com missa solemne e sermão, sen- 
do orador o rev. abbade de Be Nicolau; es musica a 
da capella do snr. Canedo. 

Rio Tinto—Festividade a 5. Gon es com mis- 
sa solemne, Senhor exposto todo o diaro sermão, 
sendo orador o rev. Augusto Cesar da. Cunha. Me- 
nezes. De tarde sahirá a procissão, e tambem have- 
rá sermão, sendo orador o rev. João Neves de en 

za Cruzo  - 
“- Santo Ovidio (em Villa Nova de Eiraioa sá Pos: 
tividade ao padroeiro, com missa solemne e ger- 
mão, sendo orador o rey. abbade de S. Nicolau, e 
a musica a da capella do snr. Canedo, 


tovão, com missa solemne, Senhor exposto e ser- 
mão, sendo orador o rey. Antonio Mathias Avelino. || 


De tarde haverá arraial e muBica, 
| 


Movimento da cadeia da, Relação, 
TE no dia, Ido. agosto . 
ENTRARAM 


' “Joaquim Moreira e José Joaquim Gonçalves, ar- 
uidos de andar. a vender cautellas hespanholas ; 
José Joaquim Moreira Maia, José Galiano e Anna 
Roza da Silva, arguidos de furto, à ordem do juiz do 
lo districto. 
'BAHIRAM 


Manoel de Souza Nogueira, à fiança ; Francisco 


Jogé da Silva e Guilherme Ribeiro, soltos por alva- 
rá do juiz do 2.º districto; Anna, Joaquina, solta à 
pra do juiz do 1.º distrito. 


4 ] 


|. 
E r sarro» : : 


— - 


“TRIBUMES 


Relação. do Porto, 
» "Sessão de 2 de agosto 


APPELLAÇÕES  CIVEIS, 


| Baxcellos. Jasó-Bernardo Gomes—c, João de 


— e 


José, -Balthasar e outros— 


eres de Lanhoso. 


—juia Sousa, escrivão Sarmento. 
j AGGRAY O. 


Pejuiz Ribeiro Abranches; escrivão Sarmento. 


| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA O DIA 9 DE AGOSTO 
p- a APPELLAÇÕES | CRIMES 


valer 
oscõa. Manoel NR iristta Soares — e. 0 M. P. 


Ten João Caetino—e. o M. P; 
rs Re Alves—c.oM. E 
a  AGGRAVOS - HA 1 


| Fa onde (o) 0 M,P. 
L> hs A ia pat, 


communicaDos Ê 


CC — ti 


to, o juiz SE digito; 


e LEI. AP 4 Fa 


sa 


A 
po 
E 
2.03 
p- 
A 
E 


Reliição dos e que e tg as aulas do 
E vollegio da Alegria, e fizeram arte este” ano, 
no  Iayeeu, nacional desta cidade. 


E e 8 Fa RI : cd: 


PR | JUÇÃO ER Sovoral ET io ed da, 


NO DE PORTUGUEZ, 1.º ANNO 
5 Adolfo Malheiro de Moraes, Alfredo osé “da 
Costa Guimarães, Antonio. Manoel Pinto Soveral, Jq- 
sé Eduardo Ferreira Barbosa, José Moreira Men- 
des Junior, Julio Cesar da Cerveira Pinto, Julio 
Augusto de Barros Coelho, Manoel Joaquim de 
Araujo Costa Junior, Manoel Pinheiro, Guimarães, 
| FRANCEZ' ne do À 
Adolfo Malheiro. de. Moraes, vedo José da 
prio Manoel Pinto. Soveral, 
Mello, José Eduardo Ferrei- 
Ia Barbosa, J ul io Cesar. à Cerveira Pinto, Manoel 
Joaquim de Axau jo, Costa Junior, Manoel Pinheixo 
Guimarães, José de Lacerda Pinto Cardoso e Souza. 
[0101011 DESENHO, Àº ANNO, 
“Antonio, Lopo de Azevedo e Mello, Aureliano | 
Pinto, do Alvares da Cunha, Joaquim Severo 
da Cerveira Souza y Blntor Paulino. José, Rodrigues 


fanoe 


TEA, 


LATIM. 
PA tonIo Lipo de Azevedo e Mello, J ulio Cesar: | 


lda. Cerveira, Pinto. 
si. !h — INGLELZ 
Eng DESENHO, TRAP do fegalhdos, 


vares, da. unha, 
ero. da à Correa Fou à Souza José, Ly 


Junior, 


| ia. de 
"prsno Pix 


“CURSO DE PORTUGUEZ, 2º E 3º ANNO 
Arthur Alvaro da Silva Lebre, Augusto. Maria 

[de Leão, Aureliano Pinto, Jeronymo Carneiro de 
[Mello José Ferreira da Alva igogedo, Julio Cesar 


LATIN] DADE. uma 

“Bernardo EE es da Cunha, Julio Cesar ii 
Cerveiza.Pinto, Paulino José Rodrigues Pereira. . 

“DESENHO, 3.º ANNO 

Americo Carlos Moniz, Aureliano Pinto pRer- 
nardo, Alyares da o 
veira Souza P Paulino José Rodri igues  Percira, 
José Lioirélico Pinto Junior. 
|  MATHEMATICAS ELEMENTARES 

Luiz Xavier Barbosa, Joaquim Severo da Cer- 
veira-Souza Pinto. 

INTROD UCÇÃO 
Joaquim Severo da Cerveira Souza Pinto, Luiz 
arbosa, 
Além d'estes approvados houver am em 
ING 


q—= 


+ - 


. Manoel Joaquim, de Araujo Costa Junior—dis- 


tincto. 
DESENHO, 2.º ANNO | 
, Americo Carlos Moniz—distincto: T 
| “+ PHILOSOPHIA. 
Luiz Xavier Rarbosa—com | lous Es 
Houveram mais quatro reprovado 
| Porto e collegio da Alegria, HEER de 1867. 
Os directores,: 
João de Souza Neves Martins e Castro, 
Emile De Laneuville, 
| (202) 


bica Snr. redactor. 


Rogo-lhe ola de dar publicidade à cópia 
do telegramma que antes de hontem dirigi aos surs. 


ai 


do Gletmont Coby de Envia e bem, asnim Sd sua 7687; crime, mas um commandante de uma divisão militar | 


agia, | 
P De Vis ete, 


| Francisco Antonio da Consta Braga: 
, Porto, 2 de ponto de 1867. 


q TELEGRAMMA 
| Snrs. de Clermont & O. »—Porto 31 de julho de 


| 1867—Parxiz—Pergunto se Maia e Silva & C., do 
Porto, tem chapéus expostos na exposição. | 


Responda já. —Costa Braga. 
| * RESPOSTA, 


de — 


agosto—Maia, e Silva tem cha opus, TO na ex- 
ermon a 


ee 


Guimarães do snr. Antonio José Eercira Mas, | 


Digeita, da. Torxe—juiz Sapnepian escrivão Sar-| 


" Monte-mór-o-velho. Ny M. P.e. Jonquina Ca- | 


ato ond | 


- Cunha, Jorquim Severo da Cer- 


JIJ. [mo sax Costa Braga — Borto-=— Paris 2 de| 


Prisão escandalosa 


Maisuma celebridade no genero despotico; mais 

um ataque à liberdade e segurança pessoal. E” o ca- 
o. Recolhendo pacificamente, ara suas casas da fei- 
a de Mirandella os cidadãos Joaquim da Costa Ray- 


mundo,. José Lazaro; Abtonio José Cardozo Ranha-| 


dos Junior, Antonio, Quintella da Silva e João Ga- 
briel, sapateiros da cidade de Lamego, foram, sem 
culpa fgrmada e fóra dos casos em que se permitte 
a prisão sem culpa formada, presos na Regoa à or- 


| dem do snr. governador civil de Villa Real no dia 


28 de julho proximo passado. Ignoravam os pobres 
homens os motivos da prisão, quando são revistados 
e escrutados como ladrões. Weita esta diligencia tão 


despotica em quem a decreta, como vexatoria para 


quem a recebe, são postos em liberdade. Apuradas | 
as contas, soube-se que fóra um tal José Ignacio da 
e| Fonseca que fôra queixar-se ao snr. governador ci- 
vil de que havia perdido uma bolsa no caminho por 
onde aquelles artistas haviam passado ! 
-— Eis os fandamentos banaes porque se decreta 
um vexame ! | 

Ora se em lugar d' aquelles individuos tivesse 
passado por aquelle caminho Sua Magestade, que 
faria o sabio magistrado ? Pois um sapateiro. or ser 


l|sapateiro não exclue à “presumpção. de ser muito 


honrado ? Que-é do auto a que se procedeu previa- 
mente sobre as suspeitas para fazer-se a apprehen- 
são? Como é que administractivamente se solta e 
prende ? Um tal escandalo revolta a quem tem amor 
pela liberdade. E tão desatinadamente se marchou | 


| n'esta pendencia, que os offendidos não podem quei- 


xar-se de nenhum particular, para só se queixarem |' 
das authoridades. Registram-se estes abuzos para 
ver se à sua fealdade obsta a repetições. 


A Rogam de V., snr. redactor, à especial fineza de | 
- Igreja de Mafamude—Festividade a S.. Chris- 


dar publicidade à estas linhas em seu muito lido e 
Bério jornal, pelo que se confessam 
De v. etc, 
Os offendidos 
José Cardozo Ranhados Junior. 
José Lazaro. 
Joaquim da Costa Raymundo. 
Antonio de Quintella da Silva. 
Sen o reconhecimento.) 
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Snr. redactor. 


Rogo a v. o especial obsequio de publicar no 
seu jornal a inclusa carta e documentos que n esta 
data enviei 4 redacção do «Jornal do Porto», pelo 
que lhe ficarei muito obrigado. 

Sou, snr. redactor, com a maior estima 

De v., ete., 
Antonio José Antunes Guerreiro Junior. 

Chaves 29 de iuho de 1867, 


“(coPIA) | 
Ni» snr. redactor do «Jornal.do Portos. 


| Para desvanecer a má impressão que devia cau-|' 
| sar no publico a portaria do ministerio da guerra de |' 
| 11 do corrente mez (que remetto por copia), piel 


cada na ordem do exercito de 2U do mesmo: mez, || 


ácerca d'essa vergonhosa questão que infame e trai- 


coeiramente se levantou pela compra de dous caval-| 


| los reproductores, authorisada pelo ministerio da) 


guerra, 7 feita pelo conselho administractivo de ca- 
vallaria 6, rogo a v. 84 o especial obsequio de dar 
publicidade 


Sewjornal ao requerimento que remetto incluso— | 


feito por meu pai o snr. general de brigada Guerrel-| 
|ro a Sua Magestade El-Rei, em 26 do corrente, pe- 
dindo um conselho de guerra. 

É assim como o homem de bem e que preza a 
sua honra deve responder ús arguições que se lhe 
fazem. A verrinas, doestos,e accusações gratuitas da|, 
imprensa desbragada não responde o general Guer-. 
reiro, não respondo eu, não Tesponde ninguem 
porque a resposta é outra, e m'um lugar muito di 
Verso. 

Sou, snr. redactor, coma maior estima 
De v. b.* 
- Attento venerador, criado obri=' 
gadissimo 


(Assignado) Antonio José Antunes Guerreir 4 Junior. 


Chaves a: de julho de 1867: 


(COPIA) 


Senhor !—Diz o general, pm é Antonjo| 
José Antunes Guerreiro que, tendo-lhe sido commu- 
nicada, em officio do general da 5.º divisão militar | 
de 23 do corrente mez, à portaria do ministerio da | 


“| guerra—l, direeção—4» repartição—de 11 d'este| 


mesmo mez, em que seu brio e pundonor militar se | 
considera offendido, não póde deixar de levar o seu 
ageravo até ao throno de Vossa Magestade com to-| 
da a submissão e respeito que lhe é devido, mas com | 
toda n franqueza. de um velho soldado portuguez| 
que nunca deslisou dos seus deveres, e 


“| da, a que seus longos serviços, e a sua. antiguidade 


lhe déra direito. ' 
Senhor ! A, portaria de que o supplicante se| 
aggrava impõe-lhe responsabilidade, e applica-lhe 
duas penalidades como consequencia d'essa. respon-— 
sabilidade; Porém, senhor, essa responsabilidade não 
lhe cabe a elle supplicante pelo seu officio de 6 de 
fevereiro do corrente anno, epocha em que interina- 


mente commandava a 5.º divisão militar. N'esse of-| 


ficio, unica base, sobre que a dita por taria. lhe im- 


põe a.sua, responsabilidade, não fez mais.o suppli pa 
cante do que enviar à secretaria da. guerra a nequi-| 


sição do commandante interino de cavallaria 6, ácer-| 
ca da necessidade urgente da compra de 2 cavallos 


reproductores na aproximação da epocha do lança-| 


mento, visto terem morrido os 3 cavallos paes a car- 
go da cavallaria 6, e julgar conveniente a authori- 
sação pedida referindo-sê “4 nota do facultativo ve- 
terinario, junta ao mesmo officio. O ministerio da 
guerra nos artigos do decreto de 5 de” outubro de | 


1855, authorisou a compra dos mencionados 2 ca- 


vallos indicados na nota, pelos preços n "ella decla-| 
rados, e apesar dos defeitos que a mesma nota. lhes 
punha. 

Depois disto determinado e excitada diz a refe- | 
ida portaria que do exame e inspecção a que se man- 


| dou proceder EO reconheceu que os ditos cayallos de- 
| viam ser regeitados por não t 


rem as condições pre- 
cisas para os fins à que eram. destinados, pôr, não 
serem de! boa raça e “por terem « defeitos . visiyeis e 
—| transmissiveis aos productos do Ta nçamento. “Tot 


ia indicada à marca € à raç 

qualidades « e defeitos de ambos; e do exame e ins- 

peeção que se seguiu não resultou m mais do que já o 

ção que se segui 

ministerio da guerra sabia pelo ofício do suppli-|. 

canta de 6 det 

a que a mesma “secretaria, authórisasse a compra | 

| W'aquelles cavallos, À conveniência da compra que 

o dito oflicio julgou foi em | relação á necessidade de 
cavallos reproductores, urgindo à epocha do lan- 


| eo e na falta de outros, visto terem morrido 


s Scavallos paes destinados áquelle fim...Do que 
claramente se conhece que foi. essa urgencia. que 
determinou a authorisação do ministerio da. guerra 


ara a compra dos 2 cavallos, apezar das observa-|| 
ções exaradas na nota junta ; ao citado officio, pelo |. 


qual a portaria referida à impçe responsabilidade ao 
supplicante. 


Senhor ! aonde não ha intenção. não ha culpa; | | 


aonde não ha culpa não ha responsabilidade, aonde| 
hão ha responsabilidade não póde haver penalida-| 
de. E toduvia a portaria impõe duas penalidades ex- | 
pressas ao Fa aos À. primeira é determinar 80 
actual commandante da 5.º divisão militar que faça 
saber ao supplicante que foi irregular e não merece a 


|approvação de V. M. o seu procedimento na acquisi-| 


ção dos mencionados cavallos. À segunda ordenar 


que, conjunctamente com os membros do conselho |. 
administrativo de cavallaria 6, que funceionayam || 


em 2de fevereiro “ultimo, indemnise a fazenda, na 


| pro) orção do seu soldo, pela differença entre O TR 
| to dos 2 cavallos BO producto d'elles. | 
A primeira penalidade já o supplicante asoffreu | | 


no, officio. do comandante da 5.2 divisão militar de |. 
23 do corrente. À segunda vai ter logar no seu sol- 
do; mas de ambas ellas agrava eappella o (ido) 
cante para a indeffectivel justiça de: V. M., por to- 
dos os meios que as leis lhe facultam, e a sua honra 


e pundonor lhe indicam. 


Senhor ! Mentir a El-Rei é e sempre, foi um 


que mentisse a El-Rei, aggravava esse crime, e se 
o supplicante aceitasse, sem, reclamação legal, as 
penalidades que lhe impõe a portaria de que q 
la e se aggrava, confessaria. esse crime, € só 
esse facto as  mérecia; portanto repeitosamente 
Pri ! Pra V.M. a graça o ajus-| 
| tiça de o mandar julgar em 
conselho de guerra, servindo 
de base ao mesmo conselho a 
citada. portaria de 11 do cor- 
vento: di 


| E R. M, 


(COPIA) 
Ministerio da guerra, 1.º direeção,4.º repartição. | 


| Tendo. sido authorisado o conselho. administrativo |, 


e em um dos mais proximos numeros do|. 


ainda ha pou-| 
“| co foi julgado digno da patente de general de briga-| 


a-| | 
"| via na, neta junta ao dito officio de 6 de. fevereiro | 
de um d'elles, e as| 


evereito, o nofa junta, que deudogar|| 


 doxegimento de cavallaria ) numero seis a comprar, 
hos termos do decreto de cinco de outubro de mil 
oitocentos cincoenta e cinco, dous cavallos repro- 
ductoxes pela quantia de trezentos noventa e qua- 
tro mi le quinhentos réis, e havendo-se reconhecido 
Dela ii Bio e exame a que se mandou proceder, 
que os abs cavallos deviam ter sido rejeitados por 
não possuirem as condições precisas para o fim a 
que são destinados; considerando que a authorisação 
para a compra dos referidos cavallos foi julgada 
conveniente pelo coronel d'aquelle regimento, que 
então commandava interinamente a quinta divisão 
militar, como consta do seu officio de seis de feve- 
reiro ultimo; considerando que os cavallos compra- 
dos, além de não serem de boa raça, que dá optima 
conformação, temperamento é indole, condições in- 
dispensaveis aos anim VR e teem de- 
feitos visiveis e transmi ductos-do lan- 
camento; considerando que, na compra dos referi- 
dos cavallos, houve prejuizo para a fazenda nacio- 
nale nenhuma vantagem para a beneficiação e 
apuramento das raças; por todos estes fundamen- 
tos : manda Sua Magestade El-Rei, re ente em no- 
me do Rei, pela secretaria de notada pgpencios 


da guerra, que o general. comman da papiDia 
divisão militar faça saber ao ai de brigada 
Antonio José Antunes (Guerreiro que 'com ava 


interinamente a dita divisão na epocha a que se al- 
lude, e ao conselho administrativo do sobredito: COr- 
po, que funccionava no dia dqus de. fevereiro do 
corrente anno, que í foi irregular e não mi appro- 
vação superior o seu procedimento na aequisição 
dos mencionados cavallos; - determinando, | finalmen- 
te, o mesmo. augusto “senhor 

os “dous cavallos « de que se trata, e que o referido 
commandante interino da. divisão, os membros do 
| conselho administrativo do mencionado! corpo eo 
respectivo facultativo veterinario indemuisem a fa- 
zenda, na proporção dos seus, «soldos. pela differen- 
ça entre o custo os “cavalos e « [o producto da sua 
venda; expedindo- -se n'este gentido às ordêns neces- 


sarias. Paço, em onze dejulho de mil'oitocentos e: 


tias e sete— Antonio , Maria Fontes. Pereirasdé 
ello 
Está conforme. — Quartel-genoral em Chaves 
23 de julho de'1867-—Chefe de estado ita José 
de Vasconcellos Noronha. 
201) 


p 
E) : é ' ' 
air = dai “E Bm = 
ã a i - 
dad y 


PARTE CONNERCIAL 


Altandega do Porto. 
| Rendimento. da, Alfandega: do. Porto; 


' no dia Le. AZOBtO,. «smesmros “a BTBa976 
ldem no dia 3:.1.. vrerteriiit I2BBITO 
Res: ERR (o so 
Ms cats a pi 
Despachos de exportação 


Agostos2s 
x RIO: DE JANEIRO-Na: ae dEEo pec Fama 
à, L. D. da Silva” Araujo, 25 barris com vinagre; 
Ba 0 Cardoso, 1 caixão com carne de porcos. My 
beiro Barbosa, 184 litros de vinho; Rotator dE 
mão, 12:(100 resteas de cebolas. - Ê 
IDEM—Na galera Tentadora, Jog. dos Santos 
Teixeira, 8 saccos com rolhas. 

IDEM—Na galera Africa, M.J Vi Casa 
tro, 6 barris com presuntos; Companhia-dos Vinhos, 
1602 litros de vinho;.J. E. dos Santos, 267 «ditos de. 
dito; A, E, Meneres, 645 ditos de dito; L. Cardoso 
Pereira, 82 barris com peixe salgado. "ESSA 03 

PERNAMBÚCO—Na Parc Humildade, Lopes 
& Ferreira, e nadas e eo Ei Do e: 20: barris 
com pregos; d. e Souza Villar, 36,caixas com 
cobaia ga F, Vieira de Carvalho, 9Tli TOS. e vinho; 
F. J. Vieira. de Carvalho, 1 caixão com linha. E 
- BANTA—Na! barca Douro, Andre Po Villas, 


caixões com palitos e. barris. com, presuntos; | Cs 
Brandão, 19 litros, de vinho; J. M. de Azevedo, 2, vo- 
Tumes com cebolas. * 
PARA'—Na barca Adelaide; Ai M. de Paria 
Couto, 9b-canastras com alhos.e 5« barris com pre- 
suntos; L. J. de Brito. Barreiros] 14, volumes. com, 
carne de porco. 
— IDEM-—Na barca Amazon, A. M dos Santos, 
1 caixão com calçado. 
LONDRES—No v 
thers 4273 litrosde vinho 


or ing. Olga; Mani Bro- 
nho; À Gu. Pereixa; Soares, 
300, caixas com cebolas; F, EA Cath urno, 300 ditas, 
com ditas; H. R. Tea & Ca, 13890 litros de vinho; 
Robert Reid, 144924 ditos de ditos. Je Church Bailey 
&-0,2, 4407 ditos de dito. “0. 
+ IDEM —Na. escuna prus,. Trientje,. J. M. 'Tors 

res, 700 caixas cem cebo las. 
IDEM—No brigue 5 ing. Ocean, Domingos Pe- 
reira Lopes, TO caixas com “cebolas, 

- IDEM-No brigue ing. Rose &: Mary 3 J Co- 
|hen, 10 caixas com “cebolas, 


r, que sejam, vendidos. 


| 5o. caixas com vellas. de cebo; Lopes &Ferreira, 2: 


RE ok var or ring Braganca, C. J. 


LIVE) POOL 

de Souza, 9115 litros de vin Lopes Cathurno, 
30 caixas com cebolas: J. A Penas 15 ditas 
com maçãs; W. C, Tait; 20 ditas com-ditas e 50 di- 
tas com cebolas ; A. C. de Oliveira, 1 gacca com Jã; 
F, Chamiço, Filho & Silya, 78 bois; O. Smithes &, 
Ca 2: 136 litros de vinho ; ; D.) ares; À 150: caixas com 
cebolas, | & Re 

CORK. —Na escuna hamb.' Florentine2. , Olley 
& Cramp, 3. caixas com doce, de fructa secca; D. 


ditas com ditas. 


Carças manifestadas. 
C. M. n.º 488—Pará (| or Lisboa) —Barea No- 
va Palmeira, cap, Maia, à Leite & Rocha; 248:400 
litros de sal, que recebeu. em, Lisboa, com. destino 
ao Brazil, 
2 M. n.º 484-—Pernau—Escuna rus. Livonia, 
ER Kwuroth, à Sampaio “& Carneiro, 506 fardos 
linho,'12: ditos de ' estopa, 150 esteiras-do estivae 
[6 Konelódas de lastro de pedra. | 


Completa SERASA, 
cia Agosto à 0 
» HARBOR- RACE— Test, 
SETUBAL. > inte V vitro mM a Ra 
“ IDEM— Hiate Novo Viájante. | 
E rus. Lico. 
“MAR DE aa 


ae eis) Cat 
na gas ita fr 
PS me O siga. 
4UBL 49 “Agosto 2 e . 
| FIGUEIRA Hiato Libania & Adolaide. 
— SETUBAL -—lliate Novo Liúz do Dia, mestre 
Eme so Par piaria. 


gi a Dá” Ros | 
pediram E para sair - 
. Agosto 2 
- AVEIRO—Hiate E Segredo, 
— SETUBAL --Hiate Novo Luz do Dia, . 
AVEIRO—Hiate Novo Vigjante. 
FIGUEIRA —Eseuna à ing. Test. 


GoneronyapanananHan pela mesa 
da estiv 


Agosto 2: 


Drogas medicinacs—2 caixas 
A hate, 
Oleo de linhaça—2 pipas. 
Cam echo 30:84 Ria | 
Mechas Rg caixa 
— Manteiga—S barris | 
Vellas de parafina—l caixa 
| Ferro forj ado—8:991, Pp e feixes, 
AÇO, —256 caixões. 


e 


Balanço do Manco Rurale Hypo- 


hecarlo 
Do mez de junho de 1867 


ACTIVO; 
fais da divida publica: custo 
26:700 8000 


de 30 apolices dê 1: 0008000... 

“| Letras descontadas. Cabo Ro ro . e 9 4900: 6618360 
Ditas. Ee desre pede nda Mi ganga 
pifas de othe anca ds 1,580: 2a ai) 

Ditas a ca re do dA “618:7735686 
Contas correntes : saldo em | debito — 2,803:2678767 
Titulos em liquidação... .......0 1 854: 9158858 
| Ditos em garantia de, RESNIBAS ; 

de credito. .... ... . 56: 35080 
Edificio do banco e bemfeitorias... 194; 017569 
Predios adjudicados ao banco... a 89: 15373409 
Mobilia. ECA 22:5858500 
Juros: os que. pertencem. ao se- PE ad 

guinte; semestro. cxcoremense rr ABIBABEBIO, 


Soares, 100 caixas . de cobelega 4 A. da +. Pinheiro, | 100 


> su r 
cc 
+ » Lá , 


“Juros a réceber de conta propria 
Caixa de depositos... «csssusess 


Caixa geral. . scosccrccsvia e.  2,130:9965631 
22,702:1165364 

Capital: valor do 40, 000 ações de 

GE eae cerereereco MOO OODHO0O 


Lucros suspensos: os reservados. 
para fazer face aos prejuizos 


emergentes ....... Ri: gr? 470:0985294 
Letras à pagar... .ceccorrecoso  1,929:6608707 
Contas correntes. . cesso covcvu we  10,508:1385625 
O TDÍBENO ax «nb... <<. . a rt 
saques 4 pagar ,..ccssemsese : | 
Bello cu Dé ta veto DDS o = IGBLASDO 


Valores depositados. cenas u Us 
Juros a-receber por contratos Gele- 
brados .. .occocecenecosoo  — 113:6638988 
Dividendos 822 26º.,.... «cv.» 8:72658400 
Ditos 27º na razão de 83000 por 92 
ÃO css véu saga neu." 4 
Dividendos de cdugõesive cool” 9:8914290 
Commissão da directoria. ....... 23:3018315 
Descontos: os que pertencem ao. e 
seguinte semestre... .....v... — 247:9818720 
Lucros e perdus:saldo d'esta conta — — 2:6258078 
a SÊ —  22102:1164864 
+ Su A sea - ss à 


do Rio de Janeiro.) 


ea ME GA 
320:0008 


(Ext. do «J. do Commercio» 


Bahia 13 de julho 
REVISTA COMMERCIAL DE 20 DE JUNHO A 11 pr vuLHo 
Não podemos dizer 'que n'esta quinzena hou- 
vesse grande animação, como era de esperar pela 
baixa do cambio e nem tão pouco julgal-a  esteril, 
pois apesar da falta que ha de alguns dos nossos 
productos de exportação, em primeira mão, comtudo 


sempre se fizeram algumas vendas de assucar, na | 


maior parte do que já estava em segundos pos- 
guidores. Vendeu-se tambem fumo em folha, esó 


em algodão é que nada se fez, em 'tazão dos pos-| 
suidoros não quererem o preço oferecido. O cambio |. 
baixou de 22 1/, para;21 3/y d.; depois até 21 5/ge) 


211. ' dois dest 
Os descontos na praça continuaram na mesma, 
escallágu! à — sm 

O movimento 
do fecho dos semestres em alguns estabelecimentos 
em 30 do passado, como fosse; 

O Banco da Bahia que repartiu 4:p, c. 


- A Sociedade Commercio 35400, a Reserva Mer- | 
cantil 35 e a Caixa Commercial 33 por cada acção |Fnry. 


de 1008. | 
“Na im 
elo Mirani 
oluntário Catalã. 
Co Tmportação pd 
- ALHOS — Venderam-se 600 canastras em lei- 


ortação vendeu-se a. carga de bacalhau 


a, e os vinhos vindos no Sth 


a 


va: . 


lão a 19 réis a maunça,. 


sephina, 100: caixas no Borgogne, 3 pipas e 130 
ed Be pico. Tem-solfaifo algumas vendas 
a 68200 à canada, mas alguns possuidores querem 


mais. det eiis Ta 044 : 

AZEITONAS —As existentes vão sendo ven- 
didas de 600:a 800 réis a ancoreta. 

TATAS—Chegaram 91 caixas no Bemvin- 


dó, 158 ditas e 199 meias ditas no Cassini, Vendeu- | 


se a 68 a caixa de arroba. | 
QLAS—Entraram 60 caixas no Oneida,d0 


ditasno Josephina, 470 ditas no Cassini e 70 no 


Bemvindo. As;do Oneida foram, vendidas a 143 e) 


as do Josephina a 68 a caixa. 


— Chegaram 400 saccas no Bem- 


, FARELLO ! 
vindo, que, foi vendido a 38800 o sacco. 
RELA -— Chegaram 60 saccos no Bemvindo, 


O do Porto sortido. vendeu-se a 78500 .o sagco de 


dpnspmjqueiros, 


AL-—Entraram 26 moios no Bemvindo, que fi- 


cam por vender; o que veio no Lusitano foi vendido 
a 750 réis e o do Venus querem 800 réis, 
VELLAS DE CEBO DO PORTO — Valem a 


148 a caixa. ds 


ris pelo Saudade, 400 garrafões pelo 


pras 18 meias ditas, 80 barris e 10 ancoretas no 


s 


neces- 
PS va «2 


So 


) Us 
Figueira .... 20082 2605 


EU EAEVIL ALA A r del uca, es- 
tá enjoada. As ultimas vendas regularam-se pelos 


re não se fizeram vendas de importancia n'este ar- 
tigo, visto que os possuidores não querem acceitar 
os preços offerecidos. Apenas se vendeu uma peque- 
na partida do existente de Sergipe aos preços de 
128700 por arroba o de primeira qualidade, 103700 
o de segunda e 83700 o de terceira. 
ASSUCAR— Algumas vendas se fizeram n'este 
artigo com melhoria. de preços, inclusivé uma de 
1:000 caixas mais ou menos do mascavado, já em 
segunda mão, que dizem obteve 25530 por arroba, 
sem abatimento; e pelas outras vendas regularam 
Elio 23500, e os de Nazareth a 13650 a ar- 
roba. da ço = Sa 
. Pr brancos Tegu intao o que se vendeu obteve 
Co 


CAFE'-— Não consta vendas. Embarcaram-se 
no Jean Bart 2:( nica do de Valença, que jul- 
gamos ser de conta dos possuidores. 

a CACAU—O pouca que veio ao mercado obteve 
de 48700 a 48800 por arroba, os 
—  COUROS-—Venderam-se cer | 


suidores. | PS A 
Ea “FUMO EM FOLHA —Houyeram a Umas vên- 
' rey : diverso g de 


MO LL: 
Não se 
os pra dás oltinas à 2,8300 e 2 


E É por arroba. 
—Vendeu-se de 703 a 758 a pi 


a. 
PIASSAVA — Vale, segundo a qualidade, de 


750, 800 a 900 réis por arroba. Cetro pa 
MERCADO MONETARIO 


CAMBIOS— Sobre Londres 21 5/, 0 213/gd. por 
158 a 90 d/v. 


--» Lisboa 135 p. e. nom. 
“+ Hamburgo 836 réis m. b. 
“+ Rio de Janeiro ao par. 
» Pernambuco ao par. 
(Ext. do «D, da Bahia».) 


E lã =2*7 


Praça de Lisboa 1 de agosto. 


- Enndos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 1 de agosto — Conso : 
dados 943/,—3 por cento portuguezes 39 1/, 


Bolsa de Pariz, em 1 de ni 3 por cento 
100. 


- $ 
w ido 18 é rr 
. 


“Bolsa de Madrid, em 1 de agosto e Consoli- dos a pezo, acabando-se assim com o antigo 


francezes 69-—4 1/, por cento 


dados 32,99—differidos 31,85. 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


o RE] iai] Re] 

4 . o. 4 .s =. “ « é DR RR: 

o + » mm 

t : = S P 
- nd o - 


- 900 
248618120 | cap. 


3:0248120 


| SETUBAL '6 dias — Hiate 8, Vicente 2.º, ar- 
“o jroz: 
Não sahiu embarcação alguma. 


de-acções foi pequeno por causa | 


Marck e no 


SAHIDAS | 

| | BERGEN-—Brigue nor. Virgen Brunchorost. 
E 4 RA | 

“AZEITE DOCE—Chegazam 75 barris pelo Jo- 


feito vendas,e 


» Pariz 485e 436réis por fr. 


DES 3469 
1». 


PERNAMBUCO 42 dias — Barca Segurança, [ 
Carmo, varios generos a Soares, Irmãos. 
PERNAU 46 dias—Escuna prus. Eltine, cap. 
Gorlmaker, linho a Marcelino Ribeiro Barboza. 
IDEM. 42 dias—Escuna prus, Hofinung, cap. 
Olten, linho a A, Pimenta, Sobrinho & C. 
LICATA (por Lisboa) 30 dias — Escuna ing. 
Rare Plant, cap. Johnson, enxofre a. A. G, Moller. 


em pezadas de 3 ou 4:saccos; sendo o ge- 
nero medido pelos mesmos medidores nota- 
se de pezada, para; pezada uma differença de 
3 a 8 kilos. Cada sacca traz 100 litros, uma 
pezada de 4 saccas são portanto 400 litros, 
ds que não chegam a 30 alqueires : dando-se 
RE a Grande Baptista, mestre Bel-| pois a differença de 8 kilos de pezada para 
eza, lastro. 7 e . , 
DEN Mito Estrela do Dia, mestre Labor it! e Pode Corina 

j FIGUEIRA isto. Cruz 1.º, mestre Pinto, |Não é cousa insignificante, 
ditos - MED vao =" - |de soffrer o prejuizo, ou o comprador ou o. 
E E: ds qi Nova União, mestre Chuva, SR E e. a o soffra, a 
Iva Bio. ER  lideia do snr. Ricea deve ser abraçada, mui- 
renda Hllntoollgchas mentreyhgmos, ENGANA lo mio quando as. pd pd actuaes 
bi | Idem 3 . - exijam o maior cuidado para aproveitar 
0 ds 8 onas DA mad) : | 

- Fóra da barra nada se avista. . 

“Vento N. Es (fresco) eo mar bom. 


[todos os grãos de trigo. pr] 
| El-Rei e sua augusta esposa, O snr. in- 
fante D. Augusto e a snr.* infanta D. Iza- 
bel Maria mandaram pelo telegrapho cum- 
primentar S: M. I. a snr.” duqueza de Bra- 


- Até Shtiioia sahiram os hiates E' Segredo e 
a 


outro, escunas ing. Fest e nor. Martha, e a barca per pn it e tan 
o tem ng, Ss 6 Mom E DM 6 4 CM pança, pelo feliz, dia, do seu anniversario na. 
d Os — ) so e talicio. , , ! Us JM fe us Guta 
º que'os principes. brazileiros vão 


Diz-se » 
brevemente visitar os principes de Montpen- 
sier que se acham em S. Lucar. 

* Osprincipes de Montpensier já preveni- 
ram os seus augustos parentes, que os 
[aguardavam com impaciencia. 

-— O «Diario» publica hoje o novo regula- 
mento dos concursos da secretaria da mari- 
Eita? 4SS A 
O Banco Nacional Ultramarino foi encar- 
regado pelo governo, para na sua: succursal 
em Loanda fazer o pagamento- dos juros das 
inscripções de assentamento aos individuos 
d'aquella, cidade que possuirem taes titulos. 

- Continuam as. subscripções a favor do 
asylo de Maria Pia. A do «Jornal do Com- 
mercio», já está em 7285500 réis. Quatro 
cavalheiros, sendo tres do Brazil subscreve- 
ram com 3803000 réis. A camara munici- 
pal dos Olivaes resolveu crear um orçamen- 
to supplementar com destino ás obras da 
reedificação d'aquelle asylo. Algumas juntas 
de parochia resolveram tambem concorrer 
para o mesmo fim. 

- A camara municipal.de Lisboa, já rece- 
beu a medalha commemorativa da, exposição 
internacional. que houve em. Boulogne «sur 


Movimento maritimo de diver 
A portos do reino 

anna do Castello 30 de julho 
o tê E. as Dreesepe mes 


"4. 
o + 
7 os 
se 


a ido A Aang CL GAS 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem E de agosto sra dd: 
ENTRADAS j 
AVEIRO 8 dias—Hiate Joven Laura, sal. 


- Não sahiu embarcação alguma. 


” 
o 


Telegraphia, elecírica. 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa ? de agosto 
ENTRADAS 


PERNAMBUCO 40 dias—Barca Pereira Bor- 


| “TRIESTE 68 dias—Brigue ing. Copse. 
— NEW-PORT 9 dias—Brigue ing, Gleamer. 
BRITTON FERRY 11 dias — Escuna ing, 


GIBRALTAR E CADIZ 10 dias—Vapor ing. 
Gibraltar. 

CABO VERDE 31 dias—Barca Janota. 

RIO DE JANEIRO 45 dias—Barca Ermelinda. 


cultura. Foi o sur. D. Manoel Telles da Ga- 


y UV SALES À LET Vil 
| NI ze foi encarregado de entregar. ao municipio de 
OBSERVAÇÕES, METEOROLOGIOAS|: 157 aanelTE malha dá 


* OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- | A OGU o .ç. 
A omunarca po Forro” | Sabesse que o, snr. conde, de, Thomar 


“ 


CIRURGICA DO PORTO i, 
; eme (Antonio) partiu para França. 
“E | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz ( Da DO A DAR SNPA o TO DAR | 
tro | metro TESiro “| Anem da athm. | | Já, fo ram Presos: dous dos ladrões, que, 


Grau de 


Ve re 
. 


em uma certa graça e mostra bastante 


taes, 
noute e recolhia a Biscólas o cabo do desta- 


Agosto 2 | 1 


4 estrada e intimaram-n'o a que passasse. 
O pobre cabo, mais morto do que vivo, obe- 


deceu á intimação, e depois de ser apalpado 
e de ter recebido ordem para se retirar,ape- 
nas teve força para fazer. a seguinte, obser- 
vação : — Então não respeitam um soldado 
portuguez?. der RES 
Maxima temperatura 29,0 - Os meliantes responderam : —Você não 
Minima? ao te PATA é soldado, você é cabo e um cabo não é por- 


gun, Basa racao. não É goma, e e 


mo nós. 


Bt. 15584 23,0 58 | N. 


Quantidade de ozono 
Pluvimetro (alt. da 


aus pluvial em mil.)-0. 
í : - ) > o UR “me 3 EL rn 
 f firector, Gomes Codlho: | Iso embora com o que trouxe. 
. . pé. SA) ç q a ey e . 6.1 
| Não cra grande a riqueza que deixaram 


E. Eq NG quieto 
no tal Rhnque SEM Orar CRE o 


q ni ou o 
mm rio umtosão 
A dm e 6 o 
CORREIO DE HOJE * Estão-se -construmdo 200: barracas de 
campanha pelo novo padrão, no acampamen- 
de Tancos. Empregam-se bastantes opo- 
to de Tancos. Empregam-se bastantes ope- 
rarios n'esses trabalhos, que são feitos com 
onde RELA es a, 
grande actividade. í 
“Foi man 


E 
q 
» 
[o 
E 
P 
+» 
ms 
g 
e 


“at: 


E Subuir ahppasiodo Mk ar 
“abonar etape a todas as 
pragas, que. se, acham na eschola de tiro em 
Tancos; embora não pertençam aos, corpos 
que para alli foram mandados exercitar-se, 
A. Setembro, transcreve 


alfandegas, que tem exercido com muito-zelo rama 
e ilustração. «Revolução» de setembro, transc 
de um jornal allemão, o «Jornal fwwr Buchd- 
ruchkerleunsts, um drtigo rítito honroso pa- 
ra à nossa industria typographica.. N'aquel- 
le escripto são apreciados com louvor os 
trabalhos da Emprensá Nacional de Lisboa. 
“Bei muitos | eiros d'esta capi- 
tal nv Uteis do sita ao mr. e 
tonio José de. oraes, cumprimentando-o pe- 
cc.* tenciona retirar-se pe la maneira briosa como s. s.* se houve em 
ua casa na Madeira e entregar se d vida uma pendencia que teve em um hotel dessa 
particular, por isso que o serviço publico pre-lcidade com um estrangeiro, que pretendeu 
judica a sua saude um tanto deteriorada. linsultar o nosso exercito. 51 
- Se effectivamente for acceite a emissio| Segundo dizem os jornaes hespanhoes 
do snr. Correia Heredia, é provavel que seja [deve ser esplendida a recepção que a rainha 
E: , 1 Isabel pretende fazer aos reis de Portugal, 
7 . forem ao sitio da Granja, 


o, Mm. Balotrião thamaço para o ibniiia. hab 
“O «Diario» publica hoje uma portaria es-| quando SS. . 
que eutenho/onde S. M. C. se acha. 
des O — Haverá recepção solemne, jantares, bailes, 
Ê t ) jogos 


o “4 . 


do seu intento. | | ) 
ligue çãE, por ora, em que ficará esse 
Ignora-se, por ora, em que tc Ss6 
negocio, mas ha quem assevere, é pessoá com- 
petente, que o snr. Heredia não cederá do 
seu pedido. S. exc.* tenciona retirar-se para 


VIT ss PA 
q 


e 


tabelecendo as providencias, de 
fallado, a fim de se dar o maxi 
de aguas, iluminação, revistas militares, 


vimento ás obras de 


das municipaes. simulacros de batalha, caçadas e uma excursão 
“Na portaria se ordena que os engenhei— a Segovia com 0 fim de visitar as antiguidades 


nheiros encarregados dos estudos dos diver-| - Consta-me que SS. MM. já não partem 
sos grupos de estradas,procedamsugcessiva- |de Pariz no dia 5, como tencionavam, trans- 
mente, empregando o pesssoal 4 sua dispo- ferindo a sua sahida de França no dia 8. 
sição o sem prejuizo do serviço A Os mesmos principes vão passando bem, 
aos projectos e orçamento relativosás estra-/na sua importante saude. 55. A. R.oprincipe 
das municipaes já classificadas e sobre as|D. Carlos passeia em um lindo carro, que 
quaes não penda recurso no ministerio das|lhe offerceu seu augusto avô o rei de Italia, 
obras Enlioos, - puchado por dous carneiros brancos, 
 Ordena mais a mesma portaria, que os| - Tem havido muitas queixas contra a 
directores de obras publicas assumam a di-estação telegraphica principal pela demo- 
recção technica das obras, nas estradas dejra na transmissão dos despachos para o 


“ ea Sã - sea = 
que se. trata, todas as vezes que, approva-|estrangeiro. Sei que a culpa não é nossa 
mas sim dos iglographigios 


) 
dos os, competentes projectos pelas commis- histos de Hespanha, on: 
sões de viação municipal, seja legalmente |de o serviço continua a ser pessimo, pelo 
authorisada a sua execução, a qualos refe-|que. o nosso governo vai reclamar como lhe 
ridos directores incumbirão aos empregados | cumpre. ss sado 
subalternos. CC 108 O vapor «Maria Pia» já chegou a Lon- 

 D'este modo ficou satisfeito a primeira « 
parte das medidas que o governo tem de 
adoptar para conjurar a crise alimentícia de 
que nos arreceiamos; porém como já tenho di- 
to, mais e muito mais temo governo a fazer 
para completar a sua obra, prestando um bom 
serviço publico. j 
" Proseguo o snr. Ricca na sua util cru- 
zada, a fim de que os cereaes sejam vendi- 


boa: O «Mindello» volta brevemente para 
Civitta Vechia. r , 
Estão a concurso as cadeiras de lingua 
franceza e ingleza no-lyceu da Guarda. 
O snr, Calmels, propoz ao governo que 
as estatuas de que aquelle insigne artista foi 


systema , que infelizmente ainda está emjno transporte d'esta ultima, 
MT. "> € ç a : A 


vigor. 


"— Já são muitas as adhesões que aquelle da Silveira fôra preso 


* ! 


4 


como das provincias. | 


Bó E” Prey o spa «up N “ hm - . QUA LNA E, e md pa Eva mes 5 
cavalheiro tom alcançado, não só de Lishoa, do pela noticia e dou-a como pio bon 


De fm ii o! | O que era muito conveniente para que a Eae Ame Se e 
o nr - lideia do snr, Ricca triumphasse depressa, (pois | = ; | 
| PR Item - |mais tardo ou mais cedo o seu triumpho é PRE ES SE5Es: ET 07 PRP SR 
ET ae p v . “ e es 1, 4 a * .1. E , “ , é À 
AVEIRO A dias, -Hiate Elephante, mestre Ne-'corto), era que a padaria militar não com- EXTERIOR 


V 


- 


rico, pedra de cal 


S. MIGUEL 8 dias—Hiate Conde (e Covour, snr.- Salgado adhira ú ideia. 


meta Veda barro, a Gomes Lima & €, 


T 
Delgado, madeira, a J. P. Santo Amaro. 
"LISBOA 1 dia—Vapor D. Luiz, 


es, Sal. da > rod ue acl 
"FIGUEIRA 8 dias=Hiate Estreia, mestro Pe- 


NGER 21 dias — Hiate Gratidão, mestre| ger 


prasse 0 trigo senão a pezo. Empregam-se 
diligencias para esse fim e espera-se que O 


bd 


| o pezo dos | Havre e de Bruxelas de 29. 
cereaes pelo systema em vigor são de bas-| 
tante importancia. 


Os prejuizos que se dão com 
is * qo ego , > " + 


Ora alguem ha-| 


mer», promovida por uma sociedade de psi-| 


ma, filho do sur. marquez de. Niza, quem |. 


andavam assaltando os individuos que tran- | 
sitavam de noute pela estrada dos Olivaes. | 


atrevimento o ultimo roubo que fizeram 0s| 
tratantes. Eram 8 para as 9 horas dai 


camento que alli ha. Os ladrões sahiram-lhe | 


uba nos senão a homens, vá|. 


dres. O «Açoriano» ainda não chegou a Lis-| 4 


* Folhas d Madrid de 1 de agosto, de 
Paxiz de 31 de julho, de Londres de 30, do 


FLORENÇA 29 —O ministro Ratazzi de- 
clarou à camara que o governo executará 


“O-genero medido a bordo é-todo pezado religiosamente os seus compromissos com os | | Arrematação voluntaria 


credores do Estado, e que não fará uma re- 
ducção ou conversão sobre as rendas. 

VIENNA 30—A.: «Imprensa» diz saber 
que o imperador Napoleão irá -a Salzburgo 
no dia 7 de agosto. 

FLORENÇA 30 — O ministro Ratazz 
disse que era inexacto o discurso que se at- 
tribuiu ao general francez Dumont quando 
inspeccionava a legião franceza em Roma. 
BERLIM 31—A «Gazeta da Allemanha 
do Norte» crê que as tentativas de mediação 
das grandes potencias da Europa na Turquia 
terão bom exito, porém que é para isso ne- 
cessario que as potencias christis insistam 
energicamente no objecto de suas reclama- 
ções.. 

O conde de Bismark partirá no dia 2 pa- 
Ems, onde se demorará alguns dias. | 
PANAMA” 6—0 ministro da guerra do 
Perú pediu authorisação para vender os na- 
vios do Estado que julgue conveniente ven- 
der. Este acto é considerado como um indi- 
cio de que não continuará a guerra com a 
Hespanha. pi er 


ra 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.º 
Lisboa 2 ás 9 h. e 29 m. da tarde 


Apesar das declarações em con- 
trario feitas pelo «Monitor», as folhas 
prussianas sustentam que a França 
mandou uma nota a Berlim sobre o 
Schleswig. Dizem que a França não 
tem o direito de intervir nas nego- 
ciações entre a Prussia e a Dina- 
marca. 

O principe Carlos Bonaparte apre- 
senta-se candidato ao conselho geral 
por Ajaccio. ES gu 


" BOLSA DE LONDRES.2 — Oon- 
solidados inglezes 94 !/s—3p. o. por-| 


[CAVALLOS DE TIR 


tuguezes 39 !/,. 
BOLSA DE PARIZ 2 — 3 p. c. fran- 
cezes 69,15—4 !/2 p. o. 100. | 
BOLSA DE MADRID 2 — Consoli- 
dados hespanhoes 33,05— differidos 
31,40. . | | 


— DS SR E ES 


o . 


NDO fallecido o snr. Sebastião Francis- 
1 co de Lima Corrêa, sua mãi e seu ir- 
mão, cunhado, e sobrinhos, D. Anna Corrêa 
Escolastica Lima, João Francisco de Lima 
Corrêa, Domingos Affonso de Sousa, Au- 
gusto José de Sousa, e Adelino José de 
Sousa, rogam aos seus amigos, e aos do fi- 
nado o especial obsequio de assistirem ao 
responso de sepultura que por sua alma ha- 
de ter lugar hoje ás Ave-Marias, na paro- 
chial egreja de Santo Ildefonso. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
reest Cesc (2508) 


PEPPERS 7 ST SS E 
OMINGOS de Almeida Soares, D. Maria 


Emilia Soares e Manoel Joaquim de Al- 


“Imeida Soares,na impossibilidade de agrade- 


cerem “pessoalmente a todos os ill.mº snrs, 
que na noute de 30 de julho p. p. tiveram 
a bondade de acompanhar á sepultura o ca- 


daver de seu muito prezado filho e sobrinho | 


Domingos de Almeida Soares Junior, nas 
Caldas de Vizella, onde se achava a uzo de 
banhos, aproveitam este meio para a todos 
testemunhar o mais indelevel reconhecimento 
e eterna gratidão; não podendo n'esta occa- 
sião deixar de muito particularmente espe- 
cializar as provas de amizade e relevantes 
serviços prestados alli pelo seu amigo o ill.”º 
snr. Fortunato Leite de Faria. 

Os paes do fallecido, devem tambem 
aqui um testemunho.de profundo reconheci- 
mento pelos obsequios prestados n'esta dolo- 
rosa occasião pela exc.”* snr.* D. Carolina, 
espoza do ill.=º snr. João Eduardo da Cu- 
nha Soares, que alli se achava, obzequios de 
tal ordem que penhorarão para sempre, seus 
animos reconhecidos. | | 


" Porto 2 de agosto de 1867. 


OA QUIM Antonio de Souza, João Vieira 
“ da Silva e José Francisco Vieira de Car- 
valho em extremo penhorados. para com to- 
dos os ill.mos snrs, que se dignaram honral-o; 
com a-sua presença ao responso de sepultu- 
ra que teve lugar na real car ella, de Nossa 
Senhora da Lapa, no, dia 28 do mez passado, 
] rx TI PEA RE FRA, 7 

por alma de sua muito presada e sempre 
chorada cunhada e comadre, D. Anna de 
Souza Cruz, agradecem por este meio, pro- 
testando a todos seu eterno reconhecimento 
e gratidão. É 


Porto, 2 de agosto de 1867. (3504) 


SEMENTE REIMS EAD SS DE IE JOE NE OE | 


: Convite 
OAO Francisco de Moraes e Henrique 
Francisco de Moraes convidam os seus 
amigosaos responsosde Gloria por sua querida 
filha e afilhada menor Laura, hoje ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Antonio da Porta 


de Carros. 
Porto, 3 de agosto de 1867. 


Grande leilão | 
Da mobilia que pertenceu ao fallecido snr. 
J. A. Methwen emprezario que foi da 
fabrica do gaz no Ouro. 


encarregado para o grupo monumental do|Na estrada da Foz ao Gazometro 
arco da rua Augusta, sejam em ferro fundi- 
do e não em pedra, pela difficuldade que ha 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW. 
Nº quinta e sexta-feira 8 e 9 do corren- 
te, pelas 10 horas da manhã, haverá 


Corre o boato de. que Joaquim Goulard leilão. de diversos moveis. “alguns com esto- 
em Pariz. Não respon- |fo, tapetes, cortinados, camas de ferro, lou- 


ças, crystaes, objectos de cosinha e outros 
mais que constam da lista impressa que se dá 
na agencia de leilões de Jorge Shaw, travessa 
da Trindade n.º 13, do dia 5 em diante. | 
Tudo será arrematado pelo maior preço 
que se. possa obter. (3507) 


Asylo da Primeira Infancia Desvalida: 
RUA DAS OLIVEIRAS N.º 23. 


ca. Preços commodos. (3485) 


“ [lanço sem seu consentimento. Os titulos es-|. 


id qe deposito continua. como sempre sor- 


à [hoje se fazem, tendo camas, colxões e tra- 


-08 || 


joga estabelecimento faz-se obra bran- 
q, 


Nº rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 280, vende-se um 
dog-cart bem. construido e com 
pouco uso. (3410) 


E 


ELO juizo da praça dos leilões e arre- 
matações e cartorio do escrivão Monte- 
negro, está assignado o diab deagosto fu) Sh 
turo, pelas 9 horas da manhã, para se pro- N4 rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
ceder á arrematação voluntariamente a re- dar desde o dia 29 de setembro em diante 
querimento de sua dona D. Margarida Ro-|uma mui commoda e grande casa de trez 
sa Ribeiro, moradora na rua do Bomjardim |andares; quem a pretender alugar falle na 
Epa 178, com Seta pdentgento de confeitaria, |rua das Flores n.º 31. (3083) 
e uma propriedade de casas de 2 andares, [>> E LL TMIELL LOGRAR 
E Ep pd. e varanda de ferro, construi | N/A rua de Santo Ildefonso n.º d6 a 100 
ha uma armação de loja para vender 


da de novo, quintal, pateo e escadaria de A 
pedra, no sitio da estrada nova de Carrei- | 4U€ Serve para sirBuaro. (3165) 
ENDE-SE uma morada de casas de dous 


ros, freguezia de S. João da Foz do Douro, 
a qual faz tres frentes, uma para o lado do andares sita na rua-dos Pelames n.º* 90 


mar, outra para a travesssa que vai para aja 92, sendo no melhor sitio da rua e com 
Senhora da Luz, e outra para as trazeiras| bastantes commodos: quem a pretender falle 
do mesmo monte; tem 22,44 metros de com-|na dita rua n.º 100. | (8401). 
primento, não entrando o pateo, escadaria €| AS TIEM quizer alnmar vma casa nova de 2 
Junta, fo dido ano 5 ainda não (0 EM or alga uma as mova do 3 
vt au eraçãO POR 6 bem conhecida por | it, na rua Direita, aos ferradores, em Villa 
estar pintada côr de verde; paga de pensão! x,y, qo Gaya falle com Joaquim Gronçal- 
49500 réis e dominio de 40um; quer pri. qa Silva na mesma a Dé 202 q 
ella 5:0005000 réis, não sendo entregue 0| : (82 49) 


LUGA-SE desde já um grande predio na 

* rua nova de S. João com entrada pela 
travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 
em todos os andares e todas as commodida- 
des para uma familia numerosa. Para se vêr 
falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, 6 
para tractar em Gaya, travessa de S. Mar- 


de chumbo de todas as qualidades, sen- Gun a o alada à NRO) 
do dallas, bacias 4 franceza com engenhos ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 
de metal para agua é valvula, bombas de| 4 rua de Cima-de Villa, o 2.º dade: da 
pressão para poços de mais de 6 metros, | casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
encanamentos para agua. Tambem fazem | tem commodos para familia, e se acha decente- 
torneiras de latão e mais objectos precisos | mente arranjado, por ter sido concertado ha 
do mesmo metal para casas, c concertam | pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
os objectos acima referidos, por preços com-| qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 
modos. (2678) |rua E Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 


142. (3261) 
 ALUGA-SE 


| LUGA-SE do S. Miguel em diante o 
o ae 3.º andar da casa da rua da Ferraria 


tão em poder da annunciante para quem qui- 
zer examinal-os. + (8503) 


“MENDES & GUERRA 


102-RUA DA BAINHARIA—104 
a BELA, o seu estabelecimento de obras 


ar quarto andar de uma. propriedade sita 
de Cima, hoje rua dos Caldeireiros n.º |na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
172, 174 e 176. Tracta-se na mesma rua n.º*| de 57/3600 réis annuaes; igualmente se aluga 
177'e 179, ou na rua de S. Miguel n.º 19./a propriedade sita na mesma rua com os n.º 
CM (8505) |307 a 312: a quem convier póde dirigir-se á 

[rua Formoza n.º400. o (3360) 
é " | À LUGAM-SE duas moradas de casas com 
ara na estação da Companhia |AM. aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
“ Viação Portuense no Porto. Rua de S.| gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
Lazaro n.º 419. | * (8506) los n.º 127 e 128, e a outra os n.º 129 e 


= |130.. de-aj : 
DEPOSITO DE MOBILIA DE FERRO |pogio us gar do fluste, ma praça go o 


FABRICA DE 
Antonio Martins Vianna . Qdo, alugar uns: armazens na 
pos Sis pp pos Rand anita da “Y rua de Santa Catharina, para mais de 


450 pipas, os quaes tem servidão pela viella - 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. - (2616) 


vesseiros para os mesmos, lavatorios e lousas  LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an- 
para os mesmos, fogões do melhor systema, dares, na rua do Bomjardim, com os n.º 


tido de todos os moveis de ferro que até 


tanto para cosinhar com lenha como para/454 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 
carvão, lanceiros para pendurar roupa e mui- | dão os esclarecimentos necessarios. (3473) 
tos mais objectos que alli se podem vêr, e | 
tudo desde o preço mais baixo que se póde| Casa para alugar 
encontrar em attenção á solidez das obras. CAES Tras Ponscara apalaçada, sita 
) * na rua de Traz da Sé, com os n.º* 30 
Aguas de Verim, de Vidago, de Entre-os-Rios |à 32, que se compõe de dous andares, mi- 
| So su Ao MR ro mi santos, cocheiras, quintal com agua, e uma 
STAS excellentes aguas já se encontram page be oe ore , q onde se; goza 
á venda. na pharmacia SANTOS, rua de [2.1 qria EM SR dad A gt E pa 
Santo Ildefonso n.ºº 61 a 65. (2268) srta Rio pareço Apr Og Lua 
ESP err | e Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
q 14 os os esclarecimentos, À casa pôde ser vis- 
Novo hotel Central ta todos os dias desde as 11 hos da manhã, 
7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227/45 9 da tarde, RB ESB RA A 
OSE” Gromes previne o publico, que desde 70 agi ATTENÇÃO. di 
O o dia 24 em diante terá o seu estabele-| LUGAM-SE os alt frei E tri 
cimento: aberto e decentemente arranjado, | fl o pd aa SET Ss e 19 
havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas|PM qi DE Ina (98 E eireiros, Quem a pre- 
E Lodo otras CSTio Lim bee toa Encom: tender falle na mesma todos os dias das 10 
mendes pára quem a as, indepen— horas da manhã ásió-da tarde. (2974) 
ente da mesa redonda. Tambem serecebem| BARBA AIIHIf á 
hospedes diarios. 0 7 PARA ALUGAR 
Este estabelecimento tem uma boa cochei- À casa n.º 30 a 24 na rua de S. João 
ra e lugar para guardar carros com muita/&M Novo, com armazem e muitos commo-. 
commodidade. | (3298) |dos para familia; tracta se na rua das Oli- 
3 veiras n.º 46. 3429 
Café de saude E 
STE novo café, preparado com a bolota Casa par a alugar | 
bd doce, purificada do- principio excitante; EEE por meio de arrematação, 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem por tempo de um ou mais annos, no dia 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que | 12 do proximo agosto, às 11 horas, no palacio 
estão no uzo da medicina homocepathica; ven-| da justiça em S. João Novo, e pelo cartorio 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe-|do escrivão Reis, os rendimentos da nova 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º morada de casas, sita no largo dos Loyos 
313 a 317. 7 pano ARMADA (o 71 d'eata dágia n.º 27 e 28, que se compõe 
E) q | de 4 andares, lojas e armazens com seu terra 
ar Hotel Central nas trazeiras, ; agua de bica no pateo a 
“Na Povoa do Varzim encanamentos para a cosinha. As condições 
128, RUA DA JUNQUEIRA, 134 serão patentes no actó da arrematação. Esta 
'N'TONIO Gomes de Carvalho, proprietario |Casa é a em que habitou o fallecido Antonio 
d'este bem conhecido hotel, faz: saber José Teixeira Folhadella, (3373) 
aos seus amigos e freguezes que a casa em BRT ip o a. — 
que se acha estaelgii o Tareça os melhores Não e falsificada no pezo 
commodos tanto para senhoras como para QUENBIVE stearina, vende-se a 160 réis o 
homens, que queiram tomar banhos na Povoa | pacóte, c a quem comprar de 10 pacotes 
do Varzim, ou que façam caminho por alli |para cima se faz grande abatimento. Vendem- 
para qualquer outra terra. Tem boa cocheira | se tambem. vellas de sebo a 100 réis, e todos 
para trens .e gado. E os generos pertencentes a mercearia na rua do 
" Este hotel está aberto todo o anno. Bomjardim n.º 467. (3446) 
— COM ATTENÇÃO 
Boa casa para negocio. pa a casa de 3 andares, na rua 
[o Ro caça a casa, sita na rua das Flores de Cedofeita, com os n.º 149 a 153, 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas Quem a pretender, queira dirigir-se á 


condições para qualquer ramo de negocio, |rua das Oliveiras n.º 48, a onde se dão todos 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na os esclarecimentos necessarios. (3440) 


rua de D. Maria IL'n.* 20 a 24. (3281) “Garrafas de Glasgow 


| ESCRI PTO R | 0) COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


A rua das Congostas n.º 88, ha para alu- | WFÁ rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
“ gar um no 1.º andar e que tem uma sala as seguintes qualidades: 
para as trazeiras que serve para receber fa-| Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 
zendas. Tracta-se na mesma casá.. | allão. | 
(3149) 


op ini da oe orou nirs (8149) )| » Ditaspbrancas de 7 ao gallão. 
ALUGAM-SE 


Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
7 Ditas francezas como as de vinho de 
M Villa Noya“deidaya a casa'e quinta Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
4 do Castello; para informações com Tho- 
maz Bowden, rua de S. Francisco n.º 21,ou 


ou licores. 
Garrafas pequenas proprias para cerveja 
na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5| 
da tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a| 


ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 
98 rua Central, uma casa grande com co- 
cheira, quintal e terraço. (2965) 


Venda de quinta 

VENgisa linda quinta toda ajardina- 

ALUG A-SE | ' da, com optima casa à ingleza rodeada 

de jardim e bom pomar, com cocheira, ca- 

A travessa de S. João, defronte da pra-| Vallariça, adega, etc., situada no lugar de 

À ça, casa n.º 2a 8, aluga-se um bom es- Penouços, freguezia de Valladares, muito 
criptorio no 1.º andar. (3445) | proximo da estação do caminho de ferro. 

qa A Ra Para venda e esclarecimentos acha-sc en- 

ALUGA-SE * carregado o snr. Antonio Monteiro dos San- 

po A PRA E MO A - tos Nogueira, morador junto à dita estação 

casa n.º 39.e 41 na rua de S. Sebas-|de Valladares, ou no seu escriptorio na ci- 


tião, defronte do Passo, Para tractar na dade, rua de Ferreira Borges n.º 19, 
rua do Souto n.º 97. (2926) (3404) 


“ 


—— 


um ue su + — — — remo em 


ET 0 2.º bairr à To Beto aos con- UZzi Duk 
ERENAGUE Carlos Pinheiro! de Souza, o 510 Tae fribuinte toe Sei. regis de. anto Ilde- Bato L itano "SEG UROS M AF TIM OS Pd li, Bali o Glasgow pet 
conego abbade Alexandre pai de fon Atos Cedofeita é di 5 anhos, , que 0 raso la CAIXA dra NO pe ie , e) à ALEXAND) RA Ê ea 
Affonseca, e o major Joaquim Lazaro Fran-|y cobrança da contri essoal e indus- " Rua de Belomonte n.º 32º ONDON. pitão James Burrell, 
co, não o podendo fazer actualmente por mo- ta, re fi ão anno , le 7 termina no NDÓ Ras” A PUrovaas cia! ga Mo dê ud | “me ad AM, ORIENTAL $ EX TRANSIT INSURANCE OFFICE ESA Ds aqui dê Glas” 


e aÃs eral de 31 de julho ultimo o 
accordo celebrado entre a direcção e os subs- 
criptores dissidentes, são convidados os que 
ainda não resilisaram a entrada de 25 p. c.,| 
em conformidade da cendicção 2.º do mesmo | 
A a effectual-s a até 31 do corrente 


“Pot; 9 de agosto de 1867. 

” “Os gerentes da caixa filial, 
jeiemi N. H. J. Ehlers. 
José acido Pinto. 


. E: 


“LEILÃO 


tivo de molestia, agradecem por este meio aídia 13 do corrente. mez de agosto. 
todos os exc.”"º e rev.=ºº snrs. que se digna- 

ram assistir aos officios ir cs que ão, 0 
veram lugar em à noute &e 25 do passado 

na iria da Santissima Trindade, por alma buintes das dee de Santo, Ildefon- 
de seu presado irmão e sobrinho o rev. dosé|S9 € Cedofeita, de que tio api 0 60-| 
Carlos Pinheiro; de, Souza Verim, e a todos fro para a cobrança do 1.º semestre da con- 


tribuição predial de 1867; por espaço de: dom 
si goipam o mais completo E do au Foot Caiado cio agonfi bo 


pointer ii md ameno: | PONTO O! gspdo ho dia 30 de - ipa gi ia 
ieira, João Pinto da Costa dg a de; 
pie adecem por tonio Gomes Pereira pede. ao ao mo 


te se d-|y Antunes « eso Pla 
ços, vindo ha pouco do Rio gs oa 
rand 


| obsequio « de-lhe declarar para 


FT (3489) 
Eseddor do 2.º baleio ria os contri- 


(Es 


AUGUSTO, 
e José Pinto da Costa, a 
este meio a todos os ill.ues' 
gnaram assistir ao responso de sepultura no| 
dia 12:de julho; na igreja de Santa Ma 


PORÃO, Antão 


gi 
' rugas 


R 


= 
tas ads o mt TT a es a" 


Sa “NAD o Lts; DE 


ar OPE DE“ RABANO 


gow, em poucos dias 
para sahir no princi- 


“AGENTE NO PORTO | 


- George Baker, rua de s. rrancisco n.º 


pio ão corrente mez. 
Para carga e passageiros trácta-se com o ton- 
| | signatario Carlos € Grey, rua da Ca 


496) 


Bs 


á ET citas to 
<> — «m <a ca 


TGADO eBACALHÃO 
IODADO 


“Liverpool 


0. vapor inglés 
-—, tComman-= 
dante W., Lamb, sahe 


E A CER 
156) To 


s+ é > Ra . té o dia 1 do corren- 
r PREPARADO, POR BURIN DUBUISSON, , ma até 
= pd, LAUREADO E pri DEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE rr Amo o vt MZ de Eua: 
Dez annos de bom exito, as observaçi os lnedicos mais nofaveis dos hospitaes e Paris e. eo; Ha Oeingnatarios A Alex a & qu aúib asi tn 
f Ste mundo “inteiro, 4s ana dos ehimicos, os mais eminentes, provarão que em neúhoma outra ss ' | , 
; fez Dm dg .figido de Babalhau, — o iodo são: so Ap he tão bem: o Red Glesra, do 13. . para, A das DR mad 


Ei 


proa” ias fo plantas “ain 


rsconhuticas a mais salutares para a saude, € 
rinha de Villa Nova de Gaya, por alma de boa,.rua do Ouro 2.º andar, | “RUA DE SANTA CATHARINA, 196 |] mais populares, fazem -d'ella. dim “+emedtio golssâaio pata ds motestias Iympliaticas, eseropifosa, Do ARAL SEE sor gsm 
“sua muito presada esposa, filha e irmã, D. + Te o Poa E Ad “do ex ei |, Por intervenção de Antonioda Costa Rodrigues| + pedras das parar de aba Ho mts de cabeça do a Bent as o Todos pé %) O vapor ingles — 
Maria da E pp todos. Pb o e que seu irmão Manoel. Antonio, Fui A ter cafeira 6' do cor ente, ás 10 horas - doentes do Brito, que ni não pecar RR o. mê figado de ço Das pa ag pç + do. i- 
eterna gratidão. cur (8402) cio do Rio, de Janeiro, o encarregou, “da manhã, se fará leilão de iversos|" 08% Toda hem regiao domo Base do | Meinsnto dás moléstos á : ne um de ro dé or arg patir 
ni ual favor pede a a um. irmão: « do. “dito É qa moveis, RA À de cadeiras, méz: 8, com- E é 3 medic de Paris, et constitue um E a sem gual. . ' 
J OÃO Pinto da Costa, José Finto, da Costa Silva. Guimarães, quo co ta residir S- | modas, camas à franceza, sanctuario, louças, «ominiad n fai gnAtanion 08, E,; Chamigo Filho & Silva, a 
A, RSA, penhorados para Som NA e boa; para com mais f e ge da meia ot «Sjrelogio de escada e de sala e outros muitos | haddi: q a dirigir qua pr faire EA, ir do 
Pi eras nº 80 roshanão de sepuléira | a as Cp e! E k ea inbem sa bia vi a da a 076). [da Re E dengue » SE nidum (ol 51 
que teve lugar na igreja de Santa Marinha | NTO a (de pa sado er- tambem sé Mus Sis Ea nine AURIFICIA o TESE Hull INDIAN 87 7 
de Villa Nova de Gay a no dia 21 de Jus N cs tm a caixa de prata á imitação Prá 0: C " vip asas "Ç Reibo apro 057 
lho, por alma de sua: sa presada esposa | das feitas na ki Pd a Foz atéo Car- 03 at" RO PP cá Ss BRAGA | À O PRINCESS E E) nba ) 
e- mãi, D. Rita de Cacia, agradecem por/mo. D do-se-alviçaras a quema diogo doi E AL gapi- 


este meio, protestando a todos seu eterno|rua: de S. Franeisco-n.º 7, 1.º andar. 


DA-FEIRA 5 d te, pelas 
netondsaR ea e gratidão. a | to mos st o corrente, pelas 


di ; 
Jo horas da Ne na rua do E Tea | 


(sue 


A Esraéa de E Garra penas no acto, io * tudo je de todas 


RA 


Pa educação de dous meninos habilitan- 
do-os para een ad 1.º clas- 
se e que agão, faça o donde a pausar P E) E 
do anno na La dando-se preferen 


das é aaa com a sua | fa 0 pe ao. sr. Pirai ietor.. pelo m anço que se offerecer. ipela sua boa 
responso de gloria de sua querida filha end) = vutrosta- tambem 
Ai Candi dida que her lugar na igreja de | BOISA-SE de uma Et A ond ractar ou se, traspassa; g-« road desde já com dia 


(3492 


+ 


a 


, Jellão de moveis 


ads 9 
PERTENCENDO A UM ESPOLIO 
Dº OMINGO 4 de agosto, ás 7 horas dama- 
nhã, ta ria do Rozario n.º 152, se fará 
leilão de moveis: toistando de commodas, ca- 
mas, cadeiras, mezas, grande porção de rou- 


de 24 do corrente, e a todos protesta sua 
eterria a ru; a so 4 BrooAnE 


au um ecc 


stanci E qa 


o al. a im 
ShE a mandar rr e ii naç es em da oarta 
do fios eh à dirigida, a BR. We, na rua do Sol 
A 3). 


Polito ia do Lyceu Naiighat. aih Porto, so 


ERRAM-SE ariislités de pinho de Flandres em soalho a. real e meio cada 22 cent. 
Dito em testeiros & forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a-40-centrmetfos de largo. Alex. 


su 2 -se O pratéa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso | 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se .e poem-sé como novas, abragadeiras e galariás pará cortinados, eto, etc. 


Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço do, 80 a. 120 es cada 
9 é meio graimmas, ou um marco. 
Es ve chumbo é Zinco por 14,688 Kilos doado 200 a 600 réis: 


ON Mellon, espera-se aqui em poucos 

e» dias para carregar para Hull; rece- 
er es Dorá tambem copa para Cadiz, | 

uem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Millér & C.*, rua dos: paia n.º 78. en 

- Donos: em Hull, B. B. im (8277) 


AE COM LIBERDADE. A OUTRO PORTO 
. A estro ingleza — ALARM: — 
RO sure Srmacnça E” sahir por 


estes diás. 
, Agentes Alexandro Mao & GA, 
rua a dos nglezes mira ms Up des (2912) 


Ê 


dg de arame chamados— Pontas de Pariz 


“ 
A+ 


LAMINAGEM DE METAES 


À escuna prusgiana, 
Ny 101 toneladas, cl ellos sa A 
REI ritás, pras “Mu dea 

EE em cos dias por ter TCA 
carga prompta. 


uiros jmais. air paí Dito cobre latão, ando conforme grossura ma “a a) 

1.º Que desde 1 até ao dia 30 de, fetemibro oje A | la Ss E Cat esa n:º 81. es e acto do: io Ze poa + ia cia - ——— sea a é Er Londros 7 
id q tdo la Ro a Nip ear no 8 EI RE RE Vondade casas | João Sarramayou | qóa fsmtiaiso 
do nao spin en os Para. Es so Sha uma casa, ra a É ; pe A - á gÃo eba EE Md na Eicthee | à ADIOU “ABRIDOR IH E cc TOCA | 

assess DE citar achar devidas. circumstancias E) corrente mez de agosto; no| É o GI HO FEo 

5 pr Ce ida d a ou Do e db lides ação dg À N di 19 do cont mes do on vo e apua; pagam de foro annual' 39550 ie e Rua à de ei mid n.º 321º andar] maior pi pt te da car Hull rar, cith Pas 
assignatura reconheci e Pp Pp ar Se Tok Re rendem Bra réis: , Consérs vando à E no seu ate= 
ar orgs pes ca e: rr Em Ee “ a 2 caca ao) 10 Rode mento q EE uinze ánnós é | 0 dehdo,| “Ter de gravura, | me A estima prossii 
lição pa im, renda a o de sua ng E ; E ar duá a io 7 pés Pdeno Epa bora o dol a hp to penas sore el ; Es sai Vert e a na 
lida e, 1da 6,0 anm E a Er E de as: 3. um arredo os av lá ih ntar artilha. s as ás rar em, Secco, e ! no OO Ars A 4 HH N 
Ra qualidade rd pa ao no do di and, gu Ta 6 dr | dares e qui moradas dé ca into dé 1:6005400] todos os “tamanhos | afBMSa Tócis, sh RE ab Es (SR 

“3% Que estes requerimentos pero ger. e GA mazeih, é outra ná rua: da Lada n.º” 108 | ic do réis. Às Casas não sã assadas, é ficam q Sd O e Sor e. Waterford ” nh 
panhados de certidão de mais de dez annos-de idade, | +TO, do dous andares, com sewpateo e agua or Jd ava re ada pe | no siflô mais docabafado di “bias Quem q uizér - dos os os preços: onde e 
ou de certidão de approvhção-em Eric india O de biéa; , fállo na rus-de Santo: Ildefonso n.º réis, a “requerimento. de É Tenrique. Augusto “continúa a gravar fe na Di -FLO- 


matricula. no 


“de instrueção En dpria; para a, 
om ed pe acompanhado da 


unno do curso. doa j MAIS, (5 ia ah desdo: a8'8 horas int rc 
Xov ns 


Nos a ado) 


de ( 


eira, cuja pirematação se ha -de E 


velas póde diri ir-se,, gos à in quilinos, e ara 
sd So a a 


L, nº 13 e abrir em alto e baixo relevo em aço eme-|. 
A 


prim dia. sitoa 3497) - 2) tal, Tétras, chapas pará bilhetes de visita, |X 
ota dq DEST e nd" Precisa-se de mma, cost seis pas ct e Un, el, bras d ig 
annos subsequentes, de certidão de approxação nas VENDI dy radi Te, g casas, de qu: Ena er Out RR o PR 40 “| armas, etc. | Pá 
materias do Guno precedente, excepto de desenho, ar EUR piadas com. os n.º]: Ro B K ar = reira que-saiba cortar bem Preços ONCRIAIE TONUIDLTÕE para quem. “se € s f 
cujos examestpodem ser feitos até ao fim do curso LO: a IL «no lax o da Fontinh Qu as| A gos ] E.) vié; as. pets (32 Ta O 5 Ro ti Z=— A fA- 
dd protrá, quânde go. em, aa ES ' de senhora, dignar procural-o. 36) |o : Na 
do: lyceu, e: dos. exames do inglez.o greizé, quando o O dia il.o d'este-mez etdeu- e uma bol-|* E a ra O a No Eruado 
retender comprar falle x nas mesmas n.º 114. & P 5 RAN 
declararem seguir cursos para os quRes estes oxa P E > com brevi fo e, je 
não forem PE dic (decreto | de 30 de abril de) +, (3482). dn A is o ei Pedro, SD RE - INSCRIP ÇÕES Radio gt a com ç ua a 
1865, arti E ST r Je 8 tr! Rot BEJA! Oya | 
hs Qi aro inn? alma io joe e ir Nº daí do co e agosto, Es das Devezas até á rua da; Boavistá. “Quem a. nado flies (8452), CARMO SOBRINHO & tu nR lçartos 66 vê eles, sa eus é a 
pes is ai sas disciplioas que se estudam per EP Hit rt Bis E o pet Rea at achasse ei a queira, xesfátuir, 0. poderá. fazer FEIRA DE e BENTO No Quo + al asei | 
u derão matricular-se no 2.º | >. sola Za nactuá das Flores n.º 286, ou na Boavista | TE: 
om do Gio Ea seio Certjdto e fee UA no na sala essões a ha-de P or a a lan- n.º 81, que será. generosamente recompensa- | QoMPRAM e vendem inscripções de assen- 
Te gn gAras miticua, 6 es nho Sm E pa x publi boi Er de pã e pão doem AY .ssinor Li mei: É (3486) e Se o ções pr Eai de todos os o g 
per Sor pág la a grp nb Did para |-77 75 qq AGE TO reço. Mo A galera NOVA RAMA 2º 
do o mia a Palo mio mento dan do Lo convida DE focos. CCT ão | SR nine di 
e geometria e fa bi o exame dido é alitinos a Per pre nó dia 1. Epa bom ale cart ta oca abiitoradas Ncademim de Medicina de Paris. mes Do rege domo era deny * Frida 
voluntarios devem E exames pre- E Ou Ó e vêr-se na Torn no. das que e! Ba sua. B> q À q E. d rr trt E edi 
para Ene Rá ii or Eita o “de da Ee a pegas db “lu (8500) - fe lulas . Ear Pega da ão É a Deposito piu ae fp 30 |. seus, asd 
a ” 0 «oinaiiisas e - — j mas pesada passapo vi alisar suas passage 
a nas Aa a e miuda lodo 4 SS EE IR S.Joso da Foz. |n fimo ne | “[RESoMNENDA SE, da prssoaa qua Pre Jane à ont EE ATE foras do leia 
signos E dog a à pos io Fado dose pre ú E Nie da RREN eb aço e envalha- | un né jo Cizem eia upa por, Junto para 8) E pi elh Búes So eu (2 2257): 
FO, E Eita exro,,8 do E; à vender como aà 0, se dixijdia geo 
nomes dad ar peça esa | pio Na uz Paio Mio ad e mais Petra to A Tra Pois é até ren E E EE E ee que ao pnar a ção ap a er O PE) ISO» raia 
é o A à ng A nf à JAM E a 
no ada no dia que. he com-| =——=————=————— me => 'Porrinha n.º 1183: como exemp o snp. José! A dlseções lymphaticas, escr: nãaso na superior, qualidade, como em, preços» Ena. 
pe ne r oie ia Lg poderá ser admittido RECISASE de uma boa mmcnti paro em Cardo do Lucia à Seade "a Ar so E: “| Ha no mesmo estabelecimento. vidraças ide, “pião gole Josb de ENTADORA- ca 
deppis a? “'sinar 4 uma menina-de 8 'ahnos,as pren- Z re: ou E 28 2% Es T E cedem. "| todas as, côres; crystaes, papeis. pintados e rétada para, sahir com «a; car us 
De 20 a 25 os xe querentes satisfarão qualquer das proprias de: uma-senhora bem educada; | =». te e E tia a ri e sodio eos Síires nie- B4 tias arentes para: janella,. (3139), | mi tem RE ms no; dia 15 do neento: 
exigência legal, que lhes tivesse sido indicada nc «| bem como piano, lingua France ibgleass . pi úitos ca medicação energica E p maia Os snrs. passageiros que; se; quizerem. aproveitar 
de iuod RE E a ap ad) quem se achar este caso, pód e dirigir-se: ao ÃO conse E ro ms P a C, 0%0| ap da amentosfracos p opine: | Peti ele gantes “1 dos) dar e bom: go Com d mr navio; 
, 47 n ham. 8 
taria do Iyceu até ao dito dia 25. Barão de Grtimjiid,/7 no eOnclho “de Mezão- todos dio ss e ps 8 regata em abaçÃ ai dos AP de senhora: Rua go D. Pedro n.º 32. | Pinto, aa S,. PÇ caes Ne REGrÃO 
o e dep pos epa no a jo E Da dj pec Ca op et o o RAD) | dela dc 7 ei) 
de Ar! li 115152 rúis: pa os ua recdiadorh | [PRIPENDE- Si, 15005000 ros ao jur a Do ósto, Veras id «TT Dao - Dad 4 Er du Eta Am rh 0) eta Cr de Oliveira Jumior SR | 1] a ; a | 
dod, e Que eventhnes, independente, da guia, tonvencipnados, sobre ly pothoda isa | ; ri o) de 4 editei | HO «to o O "O aça d “Batalha 1 n.º 68, pegado & fo 7488 EUR Laps iris O 
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